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CAMINHANDO... 


OTS anncs já — o club. Dois annos quasi — “O Fan”. 

= E) com o espanto de muitos nós não só não morremos, não 

renunciamos, como aqui estamos de novo para marcar mais um 
pequenino passo. 

Ameaçando “O Fan” desde que surgiw tinhamos a regra 
geral das revistas brasileiras: se é independente, se não cede 
ao publico publicando: as mil e uma coisas que lhe agradam, 
se procura fazer qualquer coisa de serio, mão continua, não 
vive. Morre de fome. 

Nós nos consideramos excepção. Não desaparecemos, nem 
“cedemos ao publico. Podemos não ter publico, mas em com- 
pensação o publico não nos tem, Podemos não ser lidos por 
ninguem. Mas preferimos isso a sermos lidos por todo o 
mundo. Somos o que queremos ser. O publico não nos in- 
- teressa por emquanto. : 

Logo que apareceu “O Fan” foi posto à venda. Ninguem 
o quiz comprar. “O Fan” recuou, resolveu preparar “al- 
- guns” leitores. Eramos então no Chaplin-Club apenas qua- 
tro. Já não somos só quatro, 40 Fan” voltou agora, quiz 
ser vendido de novo. E para isso tomou suás precauções. 
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Dai a SR DUE OD DO A 


Fez-se assignar por “alguns”. Arranjou anuncios de “al- 
guns” 

- Continua a desdenhar o grande publico. Continua o 
mesmo. Apezar da roupa nova não deixa nem um instante 


de se considerar como semelhante á “bengalinha torta de. - 


Carlito”. — Traz os mesmos ideaes, usa as mesmas armas, 
recusa as mesmas facilidades. E' a mesma pessoa, “intransi- 
gente, maçuda”, apenas fantasiada de revista, para melhor 
poder luetar. 

O exemplo vem de alto. Vem do mais alto. Vem de 
Chaplin. Ê 

Como ele, nós não estamos mais em condições de despre- 
«ar as possibilidades de “conquistar” o meio. Ele funda a 
sua fabrica de films silenciosos — para fazer cinema. Nós 
nos transformamos em revista para mais facilmente traba- 
- lhar e poder defender o cinema no nosso meio. Cada um 
como póde, no canto onde vive. Sempre pelo cinema. 

Não pensamos — agora que somos revista — e revista 
do Brasil — em acabar, nem amanhã, nem nunca. Affirma- 
mos mesmo que nos haveremos de manter. Não ha sombras 
no nosso horizonte, por emquanto. Sem pretensões — mas se- 
guros de nós mesmos. O ponto de chegada mos parece ainda 
longe, mas continuamos tranquilos... Caminhando... 














V. Poudovkine 











“O Cadaver Vivo”. 











POUDOVKINE 


“He afterwards entered the University 
and studied chemistry; this was no doubt of 
great value in his later cinematographic 
work.” 


(Bryher) 


: Eos as noções mais commumente admittidas temos 

À essa de que o cinema russo apresenta tres realizadores 
de primeira categoria: Eisenstein, Poudovkine e Dziga Ver- 
“off. Ao lado desses gravitam os outros, Room, Protazonoff, 
Ivanovsky, Preobajenska, Taritsch, Koulechoff, Scheffer, 
“Qrep, ete. 

"Desse cinema até pouco tempo conheciamos apenas as 
“obras de directores de ordem menos importantes. No “Ivan 
o Terrivel” de Taritsch, no “Village du Péché” de Preoba- 
jenska, no “Demonio das Stepes” de Scheffer, os que os vi- 
ram, podiam 'já advinhar, ajudados pelo que a critica dizia, 
o que era realmente o grande cinema russo. Afirmavam en-' 
tretanto os que entendiam do assunto que só se podia julga-lo 








no seu verdadeiro “tamanho” .no “Potemkine” ou no “Outu- : - 


bro” de Eisenstem, no “Fim de São Petersburgo” ou na 
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“Mãe” de Poudovkine, no “11º Anno” ow no “Homem com a 
Camera” de Dziga-Vertoff... ' Ro à 

Foi esse anno vendo “O Cadaver Vivo” (que Ozep assig- 
nára, mas onde visivelmente Poudovkine influira) que toma- 
mos realmente contacto com esse “grande” cinema russo, onde ' 
as realidades eram outras, outra a tecnica, outros os meios 
empregados, outro o resultado a que se conseguia chegar. 

“O Cadaver Vivo” foi. na realidade uma coisa nova e 
mais uma vez ficamos desconcertados deante do cinema russo, 
sem saber ao certo o que pensar. 

Veio agora “Tempestade sobre a Ásia” o primeiro dos 
grandes films russos que vimos, mostrar o que havia em “Ca- 
daver Vivo” de realmente russo e toda a parte alemã — que 
não conseguiamos separar perfeitamente bem, 

Veio agora “Tempestade sobre a Asia” nos revelar, so- 
bretudo, quem é realmente Poudovkine, o que ele traz ao ci- 
nema, o que representa nesse momento. 


EM 


Poulovkine. começou com um ensaio em dois actos, sem 
grande importancia: “O Jogador de Xadrez”. Depois, em 
colaboração com o Professor Pavlov fez um film educacional, - 
“O Processus Cerebral”, um dos mais afamados films cultu- 
raes até hoje realizados — e que naturalmente a censura 
considera como “propaganda comunista”... . Secco 

: Só depois desses dois ensaios — e de ter interpretado pa- 
peis em outros films — é que Poudovkine começa a sua grande 
serie de obras primas, três por emquanto: “Mãe”, “Fim de 
São Petersburgo” e “ Tempestade sobre a Asia”. 

Nem “Mãe”, nem “Fim de São Petersburgo”. (como aliás 
nenhum dos dois outros trabalhos a que nos referimos) foi 
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“O .F:A N 
visto. por nós. Sabemos entretanto que “O Fim de São Pe- 
. tersburgo” é geralmente considerado, depois do “ Potemkine”, 
- como à rca prima do cinema russo. E quanto á “Mãe” te- 
* mos uma indicação segura do seu valor (além do enthusiasmo 
dé todos que viram o film) num facto interessante que Bry- 
“her narra: Pabst tendo desejado filmar o argumento (tirado 
"de uma óbra de Gorky) renuncia entretanto deante do sce- 
nario que lhe apresentam porque as suas possibilidades pare- 
cendo-lhe enormes julga que só a liberdade do cinema russo 
permitirá filma-lo em toda a sua verdade.. 
" Por fim “Tempestade sobre a Asia” vem nos mostrar que 
Ee ha exagero algum nos elogios que se faziam ao censo cine- 
matografico de Poudovkine. E nós que o colccavamos ao lado 
“dos maiores pelo que se dizia dele, pelo que a sua teoria do 
“montage” nos seduzia, podemos agora, em pleno conheci- 
mento de causa, pelo nosso proprio julgamento, conservar-lhe 
a posição que lhe tinhamos dado. . 


y * 
qa E ex 





E Ha na a de Poudovkine duas questões principaes a 
examinar. De um lado o que os seus films trazem de idéa. de 
pensamento . revolucionario. De outro a tecnica, toda a sua 
“ «A teoria de, Poudovkine sobre o “montage” do film, ex- 
posta no seu famoso livro sobre scenario e direcção (que já 
está. traduzido em alemão sob o titulo: “Film Regie und Film 
nuscript” e ao que parece está sendo traduzido em ingles) 
é hoje das mais importantes e influencia mais ou menos todo 
“0 cinema moderno. 
Em. sintese, para Pinda ideine o film “constróe-se”. Cada 
scena é O coidade e é de uma reunião que o realizador ope- 
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ra com essas unidades que resulta a scena, 0" film emfim . Não 
se filma uma scena que se desenrola — como num studio ame- 
ricano ou alemão. Tiram-se scenas, reunem-se essas SCeNis. 
mede-se, “pesa-se” cada uma, corta se no exacto momento, 
alternam-se umas com outras, repetem-se, constróe se emíim 
um determinado efeito. E” o “montage” em oposição a todo o 
cinema “em extensão”, em continuidade, do americano. 

Em “O Cadaver Vivo” não escaparia nunca a quem co- 
nhecesse essa teoria a influencia de Poudovkine. Sentia-se 
nas menores coisas o “constructor”, o homem que póde não 
ter dirigido o film mas que de qualquer modo dirigiu o di- 
rector, o espirito que presidiu á orientação geral da obra. 
Uma especie de super-visor, de Eric Pommer em films de Joe 
May e de Hans Schwartz. : 

Em “Tempestade sobre a Asia” é naturalmente todo o 
Poudovkine da teoria que explóde naquelas avalanches de ima- 
gens, naqueles claros e escuros que vimos. : 

Uma scena no inicio, deixa-nos sentir mais vivamente, a 
teoria do “montage”. Quando o heroe do film é apresentado 
matando com um tiro um animal no deserto, ha duas ou tres 
scenas, logo em seguida 4 do dedo quepux a no gatilho e logo 
antes da que mostra o animal atingido, de elaros e escuros, que 
nada exprimem de per si, mas que colocados como estão e 
com a duração que teem, augmentam extraordinariamente a. 
impressão que se tem. E” um exemplo simples da teoria do 

montage” de Poudovkine. 
"Adiante repete-se o mesmo afeito (que já vem aliás “do 
Fim de São Petersburgo” — e provavelmente de “Mãe”) 
sempre feliz. bem aplicado, “exacto” como toda ateenica de 
Pondovkine, em que a medida, a exactidão não faltam nunca. 
Não é atôa, como nos diz Bryher. que ele estudou quimica 
antes de se dedicar ao cinema. Tudo nele é medido, combina- 
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se em proporções definidas. Dosa as imagens, só usa tal ima- 
gem porque sabe que só ela reage deante de tal outra. Conhece 
admiravelmente toda a capacidade de reacção das imagens 
entre si e dos espectadores diante das imagens. (Não é atôa 
que Elsenstein diz: “A importancia do nosso metodo - reside 
no facto de que nós descobrimos como forçar a pensar numa 
determinada direcção”). E” admiravel na combinação como 
na mistura, é um verdadeiro quimico da imagem. 

Seu sentido sccial é naturalmente orientado de acordo 
com o pensamento comunista. “Mãe” ataca a ordem social, 
o regimen penitenciario. “O Fim de São Petersburgo” narra 
a quéda da monarquia russa, a victoria revolucionaria. “Tem- 
pestade sobre a Asia” mostra a opressão inglesa e a explora- 
ção capitalista na Mongolia. Todos tres revelam um Pou- 
dovkine de armas na mão contra a opressão e a injustiça, 
gritando em defeza de uns contra outros. 

A opinião comum é que “isso diminue o valor dos films 
russos, que essa propaganda é nociva ao cinema como arte. 

Não cabe aqui a discussão de um assunto desses. Mas, 
póde-se pensar em propaganda do governo sovietico quando 
se ouve um grito tão pessoal. como esse de Poudovkine contra 
a exploração dos mongões pelo capitalismo e pelo imperialis- 
mo? Quando o heroe de “Tempestade sobre a Asia” se revolta, 
despertado da sua apatia pelas brutalidades infringidas a um 
mongol em sua presença, somos nós tambem que nos revolta- 
mos e que tomamos as armas com ele e que nos lançamos na 
“tempestade” para expulsar os opressores... Ha qualquer 
coisa de muito grande; que ultrapassa o pensamento comu- 
nista, que é simplesmente humano. 

O limitado de um “Saur Beck, o Salteador” póde ser 
propaganda. comunista e como tal póde ser proibido. A gran- 
deza de uma obra de Poudovkine, como “Tempestade sobre 


a Asia”, excede de muito essa classificação. 
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TRANSCREVENDO... 


O Cinema Sonoro e o Manifesto dos Tres Cineastas 
Russos 


ONTINUANDO com o nosso habito de transcrever sempre 

os artigos de grande interesse, publicamos aqui a traducção 
do famoso manifesto dos três cineastas russos. 

Transerevemolo não só por ser o evangelho dos que 


ainda esperam qualquer coisa do som, mas tambem como 


introdução a uma serie de traduções de artigos de cineastas 
russos que contamos publicar nos proximos numeros de “O 
Fan”, — artigos assignados por Eisenstein, Dziga-Vertoff, 
ete. — sempre levados pelo mesmo desejo de pôr os nossos 
leitores ao par de tudo quanto se cria de novo em materia 
de teorias cinematograficas. 

A tradução que apresentamos foi obtida do confronto 
das traduções que o “New-York Times” (1928) e “Cinéa- 
Ciné” (1930) apresentaram, Publicamo-la sem comentario 
algum quanto ás opiniões emitidas pelos cineastas russos: - 

“O sonho de ha muito acariciado do film sonoro tor 
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O PAN 


nouse uma realidade. Os americanos descobriram a teenica 
do film falado e chegaram aos primeiros grãos de sua reali 
zação. A Alemanha trabalha seriamente no mesmo sentido. 
O mundo diz que o “grande mudo” encontrou emfim a 
suá voz. ; 

Nós que trabalhamos na Russia temos plena consciencia 
de que com os recursos tecnicos de que dispomos não conse- 
guiremos com rapidez resultados que satisfaçam. 

Ao mesmo tempo julgamos interessante enumerar um 
certo numero de considerações preliminares de ordem teorica, 
tanto mais quanto, se é que estamos bem informados, o novo 
invento está sendo empregado de modo errado. 

- E uma concepção falsa das possibilidades dessa desco- 
berta tecnica póde não só atrapalhar o desenvolvimento do 
cinema-arte, como tambem destruir o muito que se conseguiu 
fazer até hoje com os meios de que se dispõe. 

O cinema de hoje — que opera por imagens visuaes — 
produz uma poderosa impressão sobre o espectador e ocupa 
com razão um lugar de primeira linha entre as diversas 
artes. 

Como se sabe o meio basico — e aliás unico — pelo 
qual ó cinema pôde atingir tão elevado grão de eficacia é o 
“montage”. A aprimoração no “montage” como meio essencial 
de. produzir um. efeito é o axioma indiscutivel sobre o qual 
se basea todo o desenvolvimento do cinema. 

O sucesso universal dos films sovieticos é devido. em 
grande parte, a um certo numero de principios relativos ao 
“montage”, que eles foram os primeiros a desenvolver”... 

(Tornou-se aqui indispensavel uma observação. O texto 
francês (de “Cinéa-Ciné”) diz: ; 

.. que eles foram os primeiros (1) a descobrir (o gri- 
fo é nosso) e a desenvolver”... 


= 





E. 
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Não conhecendo o texto russo, aceitamos a versão ameri- 
cana. A francesa, aliás, tem um comentario, da redação da 
revista, que transcrevemos : “(1) Poder-seia diseutir essa. 
afirmação... Limitemo-nos a lembrar que Griffith com “ Tn- 
tolerancia” 1915), Mack Sennett com as suas comedias, Char: 
les Ray com “O Meu Unico Amor” (1922) e Abel Gance com 
(La Roue” (1922) mostraram O caminho acs russos e que 
esses não fizeram senão generalizar aperfeiçoamentos que 
provinham de outra parte”... Como se vê a versão ame: 
vricana, suprimindo a parte de descoberta, levanta em grande 
parte a objeção francesa... A perguntar tambem se não foi 
o “New-York-Times” que achou mais “patriotico” suprimir a 
declaração de paternidade...) 

“1, Em consequencia, os unicos factores de importancia 
para o desenvolvimento do cinema “do futuro são os que Te 
forçam e desenvolvem o efeito do “montage” sobre o espe-' 
etador. Se examinarmos cada invenção nova sob esse ponto 
de vista será facil verificar a quasi insignificancia da côr | 
e do relevo diante da enorme significação do som. 

9. O som é uma invenção de efeito duplo. Provavelmente 
sua utilização se dará no sentido da lei do menor esforço; 
isto é, no de satisfazer a simples curiosidade do publico. 

Inicialmente logo vem a exploração comereial da merça- 
doria mais facil e mais rendosa e assim temos: o film falado. 
São films em que os sons são ouvidos tal como são ditos, em: 
que a palavra concide exictamente com os movimentos dos 
labios na tela e em que se cria a “ilusão” de pessoas falando, 
objectos caindo, ete. Isso não trará, nesse primeiro neriodo 
de surpresas sensacionaes, prejuizo ao desenvolvimento da 
nova arte, Mas será terrivel quando se atingir um segundo . 
periodo de desenvolvimento, isto é: quando as primeiras sur- 
presus das novas possibilidades se tornarem vistas e no seu 
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lugar se chegar a uma época de exploração dos “dramas de 
alta cultura” e “interpretações fotograficas de natureza tea 
tral”. Empregado desse modo o som destruirá o “mntage”. 

Isso porque se ajuntarmos o som ás fracções do “montage” 
intensificaremos essas fracções e enriqueceremos a sienificação 
de cada fracção de per si. Mas precisamente por isso, O 
“montage” que não produz os seus efeitos por fracções, 
mas sim pela reunião dessas fracções, fica lesado. 

3. Só o emprego do som como contraponto em relação 
ao trecho visual do “montage” abre possibilidades novas 
para: o desenvolvimento e aperfeiçoamento do '*'montage”. 

As primeiras experiencias com o som devem ser dirigidas 
para a não-coincidencia com as imagens visuaes. Sómente 
esse sistema produzirá a eventual coordenação de sentimen- 
tos que se procura para a criação, no futuro, de um novo 
contraponto orquestral de imagens-visões e imagens,sons. 

4. A nova invenção tecnica não é um puro impulso do 
acaso na historia do film, mas um meio natural de fuga 
para a guarda avançada do cinema cultural da serie de 
bêcos,sem-saída que á primeira vista pareciam de facto bem 
tapados. 

O primeiro bêco-sem-saída é o letreiro com todas as in- 
fructiferas tentativas de tornalo parte integrante do 
“montage”, incluindo-se nisso a sua divisão em partes se- 
paradas e a variação do tipo das letras. 

O segundo bêco-semsaída é constituido pelas partes 
“explicativas”; por exemplo: planos -geraes que perturbam 
a composição do “montage” e retardam o “tempo”. 

Cada dia os problemas relativos ao tema tornam-se mais 
dificeis. as tentativas feitas para soluciona-los por “tricks” 
de ordem visual tiveram como unico resultado ou deixa-los 
sem solução alguma ou obrigar os realizadores a imaginar 
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A efeitos scenicos que por sua irrealidade gritam contra 'a 
| razão. 
é O som, encarado como um novo elemento do “montage” 
E. — elemento naturalmente conjugado com a imagem visual —, 
a " trará certamente novos meios de grande eficacia para a 
solução dos problemas complexos que hoje nos parecem ainda 
insoluveis devido aos nossos metodos incompletos, unicamente 
“baseados em elementos visuaes. 

5. O metodo do contraponto aplicado á construção do 
film sonoro (note-se que o texto de “Cinéa-Ciné” acrescenta : 
“e falado”) não sómente não altera o caracter internacional 
do cinema tomo exalta sua significação e seu poder de cultura, , 
a um grão nunca visto até hoje. ER 

Aplicando-se esse metodo de construção o film não ficará 
restrito aos limites do mercado nacional como é o caso com as 
pecas de teatro e eomo será o caso com as peças de teatro-fil- 
mado. Alem do que haverá uma possibilidade maior do que 
a antiga para que possam circular através o mundo idéas ' 
susceptiveis de serem expressas em um film...” ss 
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y A scena como a vamos 











King Vidor dirigindo “Halblujah”. 











MAIS UMA VEZ CHAPLIN 


ed da ; 


suas “Chaplin. E só. Chaplin agora. 








( que iam cedendo, um a um, ai os baluar- 
..sinema, 2. posição de Chaplin ia se affirmando 
: se tornava mais excepcional. Hojé que todos 
di | é a unica e-grande esperança. 
So oticias chegadas da America são um novo 
aplip-Club falar em Chaplin com um en 
; nã foco medida. Hoje mais do nunca 
or e. personaliza o cinema. E é mes- 
nesse. momento. 
le, de fundar + uma fábrica para só produzir films 
Empreza “collossal, de dez milhões de dollars de 
capital, reunirá tudo (esperamos nós) o com que o cinema 
ainda. ipa nos rg Unidos. 















ind , a re a não E dida mais ser pústá em di 


Parece-nos inutil falar do nosso regozijo deante da fun. 
dação dessa empreza. Mas aqui estamos, dispostos a fazer 
tudo, . no nosso meio, para à maior victoria do cinema silen- 
cioso e das idéas de Chaplin.' 
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- COMENTARIOS 


= INCRIVEL a “ignorancia “do nosso meio em: “máteria 
de cinema. Todo mundo fala de cintma. Todo 'thundo vãe 

ao cinema. — E no entanto todo mundo pétisa que foi 
“ao cinema” quando foi ver é rever a incrivel! ópéreta de 
Maurice Oheralir. A dificuldade no Brasil ' é sobretudo 
“essa: não ha Do que o ala O Cimento .* re is ha. 







E 
y Mas não é só a “ignorância” do publico 
E" sim a de certos homens de cultura que 
como essa que vamos transcrever do numero de Abril do 
Sabino: Brasileiro”, a respeito de “Tempestade sobre 
a Ásia”: à 


+» Como realização cinematográfica é. excelente, embora 
aquem dos grandes films americanos, “Big Parade”, “Ben- 
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Hm! idos Rob”, por dia Muito iodo com ds 
im “Mo Tempestudes na Ani (6 vrió de imprensa; 
provavelmente) não trouxe nada de novo porem como réa- 
tun amos ráfica » 





” 
* 
wa 


Não “comentemos. Mas, depois dessa nota triste, impõe-se 
Ê ; humoristica até. Por excepção é o Snr. 
k quem nôlá fornece. Quando da repre: 
de “Mulher do Juca” no Trianon, tivemos o pra- 
Sig mam dos cartazes lateraes das unia de entrada 













êntgálinha. Em “A Mulher do dica”, pintisniáo 
ehicote Procopio não rig menos. do que 
á te Exonsez: du peu...” é ponco. Mas o que é 
ae achar...? Evidentemente nada. Só ha um re- 

















ste 


arerite proximo dessa mentalidade, a 
d” do Snr. Odnvaldo Vianna que ao que: 

fazer films falados em português para o Snr. 

retar. 

io peder publicar a conferencia “notavel”, 

valdo Vianna: Durou hora e meia. E naaqie 


“nossos leitores poderão certamente ajuizar das: 
s quando virem cs films com que nos amieagam. 
é, para preparar o publico. vão reprisar * “* Acaba: 
à Otarios. e 


1? 








DEPARTAMENTO TECNICO; - 


aos socios do Chaplin-Club é aos seus convidados exhibições : 

ls ONTINUANDO -os esforços empregados para proporcionar 
dó verdadeiro cinema, quer de grandes films: do momento, , 
- como fizera já com “A Caixa de Pandora”, quer. de “elas: 
- sicos” cuja reprise apresentasse interesse, o; Departamento. 
Tecnico exibiw os seguintes filmst 1 4 ci o 








q) “La Roue” de Abel Gance.. 


Depois da vigesimá segunda sessão do Club, em edi 
Pathé-Baby. Antes; de exibir o film julgou o Departan e 
Tecnico de interesse explicar a significação desse “classico” 


do cinema. No fim dessa sessão reproduziremos na integra as. 
palavras então proferidas pelo Director Tecnico, Snr. Clau- 
dio Mello. pa SAO Fade 





or 





db) “ Tempestade sobre a Asia” de Poudovi ne E 


- Por especial gentileza do Programa Urania poude. o, De- 
partamento Teenico proporcionar aos seus socios e amigcs R, 


sessão especial que se realizou no Domingo 30 de, Março, no 
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Cinem oi Rialto, às 10 horas da manhã — que permittiw ao 
Chaplin-Club revelar aos que sabem apreciar o cinema essa 
grande, obra do cinema russo antes dos cortes que a censura 
julgou autrPçanes para permitir que o grande publico 
m. O movimento de imprensa que espontaneamente 
saudou « 0 film como wma das obras primas do 'cinema mostra 
bem como o nosso meio ainda é susceptivel de se adaptar & 
concepção de um cinema-arte, capaz de rivalizar com o ei- 
nema-divertimento dos films-revistas e films operetás. O pu. 
blic prevenido pela critica foi ver “Tempestade sobre a 
Asiê esclarecido quanto ao que devia ver no film facil- 
mente o acceitou e apreciou. O exemplo não deve ser esque- 
té por, nós “que nos batemos por essa “educação” do pu- 


SE top aÃ “Pastor de Almas” de Chaplin. 


É a x vigesima terceira sessão do Chaplin-Club foi 
bi o tilm “Pastor de Almas (“The Pilgrin”) de Chaptin 
em em edição PathéBaby. Procurou o departamento Tecnico, 
como experiencia, suprimir O maior. numero possivel de le- 
o conseguindo mesmo em algumas partes do film supri- 


ai o com « o mais feliz resultado. 

- Foram .as ira as “palavras sides pelo Director 
tes 8 r. pa anda Mello, antes da exibição de “La Roue”: 
Y presentando “La Roue” pensa o Departamento, Teenico 
à; -Club, poder: dar idéa: aos seus socios e amigos, do 
4 e 7 integral e do que essa obra »PAppesenten para o. 
cinema n a epoca em que foi feita. | 
E = fSomeçada, em, 1920: “só foi terminada em 1922. Dois apnos 
“pois de filmagem, tal como as principaes obras de Chaplin, 
= aaa, tal como “Napoleão” annos depois. 
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1922. é quando o film surge — ainda na epoca dos sub- 
titulos abundantes, da machina parada. As influencias do 
teatro e do romance ainda não bastantes para inutilizar a 
maioria das obras que aparecem. À Alemanha começa apenas 
a produzir os primeiros fructos do seu periodo famoso. E só 
no anno seguinte, 1929, é que vem da America, pelas mãos de 
Chaplin a revelação de um caminho novo para O drama com 
“Casamento ou Luxo”. ia 

E' nessa epoca que é preciso colocar o aparecimento de 
“La Roue”, Só assim é que se poderá notar o que ha de real.. 
mente novo nesse “elassico” que foi considerado na sua epoca 
como um das tentativas mais ousadas de renovação cinema- 
tografica. a a TR te ai 

De facto — reagindo contra a lentidão dos films desse 
tempo, Gance resolveu imprimir ao seu film um ritmo ra- 
pido, que ficoua desde então mos moldes dó cinema e que foi 
apenas aperfeigoado, Se em 1927 o “portatif” em “Napoleão” 
vae ser uma revelação, tal como o “travelling” o fôra, em “UL. 


tima Gargalhada” de Murnau, essa preocupação dinamica no 
“montage” de “La Roue” não é menor e não tem menos im- : 
portancia para a evolução do cinema. VE do oe Red ana 
Como os films de Strobeim, tambem “La Roue” nunca 
foi exibida em versão integral, pelo menos ao publico. Re- 
duzido para a exibição, depois de cortado e recortado pelas 
agencias, tal como aconteceu aqui com “Napoleão” =" “La 
Roue” é um film que só os intimos de Gance podem dizer 
que viram. AEE 7 
A edição que vâmos exibir, em Pathé-Baby”, mais. cor 
tada ainda do que as que andam por Paris a atormentar à pa- é 
- elencia do cineasta francêz, póde no entanto nos dar unia jdin 
seu Rrogreáso que o film representa sobre 6s seus contempora- 


sd 























temos. para  amntido, em 1922 e que o com- 
paremos por evocação com as farças sociaes de De Mille e 


com as cavalgadas no Far-west que então imperavam no mer- 
cado mundial.. 
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LIVROS E ARTIGOS | 


ESSA sessão no nosso numero anterior demos a indi- 

cação dos principaes artigos de interesse no momento. Com 
o mesmo fim de evitar aos que s eprocuram informar das 
coisas do cinema a inutilidade do esforço que fariam lendo 
ou comprando revistas e livros sem interesse, damos hoje 
umua rapida indicação de certos livros que merecem leitura... 

Sobre Chaplina..a mese eoomtecneeaiso 

— “Charles Chaplin” =: por: Henry Poulaile — é o 
que ha de mais completo sobre Chaplin. 

— Charlot” — por Lê ellue — livro anterior ás 
grandes revelações de Chapliá,' mas que mostra a extraordi- 
naria intuição que Dellue teve do genio de Chaplin. 

— “Une Mélodie Silencieuse” — por René Schwab — 
os primeiros capitulos estudam Chaplin sob um prisma intei- 
ramente original e com rara felicidade. 

Ainda sobre Chaplin ha o estudo de Robert Florey nos 
“Les Grande Acteurs de L'ºE 'cran”, “Charles Chaplin” e 
o livro de Edouard Ramon “La Passion de Charles Chaplin” 
cujo principal interesse são as numerosas afirmações de 
Chaplin ele proprio que o autor reproduz. Sob esse ponto 
de vista ha o livro de viagens do proprio Chaplin “My Trip 
Abroad” cujo interesse, contrariamente a tudo 0 que se diz 
nos parece bem grande, pois nos mostra um Chaplin intimo 


a Taras vezes as entrevistas com ele obtidas conseguem 
ar. 


A 
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A Os “referimos aqui. ao livro - dé Hans Sienisen: 
: Chaplin”, muito afamado, porquê ainda não foi 
trodiaddo do alemão. 


Sobre o viieina russo, particularmente: — “Le Cinéma 
Soviétique” — por Léon Moussinac, — livro de entusiasmo. 
de propaganda. mas inegavelmente bem feito. 


-— “Problems on Soviet Films” — por Bry her = livro 
mais de censulta do. que de leitura, más: cob o ponto de vista: 
informeções, dos mais uteis que se ten! eserito, com indices 
e indicações. tecnicas das mais preciosas. 

— “Le Cinéma” (L'Art dans la Russie Moderne) por 
Marchand e Weinstein — cujo interesse é pequeno, contendo 
apenas informações sobre a organização economica das ta 
bricas, ete. . 

Esperando a tradução inglesa do “Film Regio und 
Film Manuseript” de Poudovine, nós nos contentamos m 
ler 1 nas revistas francesas e inglesas traduções de trechos do 
livro. Essas mesmas revistas nos trouxeram ultimamente dois 
documentos de grande 'valor (que: oportunamente publicare- 
mos, traduzidos) : os artigos de Dziga Vertoff (publicado em 
“Monde”) é de Eisenstein (que “CloseUp” publica nos 
seus numeros de Março e Abril” sobre “montage” 


j Ainda sobre cinema russo, sem querer falar da! numero- 
sos outros artigos que as revistas costumam trazer (espe 
cialmente “Close-Up” e “Pour Vous”) merece menção pelo 
valor informativo o cátúdo que Jean de Mitry publicor em 
“Photo Ciné”, nós numeros de Junho e Julho de 1929. 

Por hoje limitamo- nos a essas informações sobre a ma: 
teria referente a “Chaplin e ao cinema russo. No proximo 
RR examinaremos os livros escritos sobre o cinema em 
gera 
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CINEMA EDUCATIVO 


P. VFENANCIO FILHO 


ODAS as bellas-artes têm, mao grado seu, finalidade 

utilitaria. Nascidas de inspiração livre e desinteressada 
servem mais tarde nobremente ao seu creador. O cinema, 
a ultima das artes, “a maior invenção Humana” affirma e 
demonstra Afranio Peixoto, não podia fugir a esta, fatali- 
dade. Por isso, surgida da convergencia de varias pequenas 
invencões que se reuniram um dia, teve pelo seu magico 
poder de representação da vida, rapido e avassalador des- 


«envolvimento. E. conquistou o mundo inteiro. Ha pouco a 


Révue de Géneve avaliava que um film, na sua volta ao 


- mundo, em mezes, era visto por 150.000,000 de pessoas! 


Divulgação talvez só comparavel aos livros sagrados, a 
Biblia e o Korão, em seculos... q 

Invadindo todos os dominios não poderia deixar a pe” 
dagogia, de se apropriar das acquisições novas ao seu al- 
cance. Entretanto comparado o movimento particular do 
cinema educativo com o desenvolvimento geral da cinemato- 
graphia a sua marcha é lenta e, o que é peior, desorientada. 
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Só agora é que se começa a attentar, com bases sérias, ,para 
a questão. Neste momento ha nos Estados Unidos um grande 
clamor. de protesto pelos seus malefícios reaes. Recente- 
mente Fred Eastmam em artigo corajoso mostra a rota 
falsa que o cinema americano tem seguido e em varias sug- 
gestões praticas aponta as correcções. 

O Instituto Internacional de Cinematographia Educa: 
tiva fundado, em 1929, na Italia, sob os auspícios da Liga 
das Nações, veio dar á questão a coordenação autorizada que 
faltava. Até agora o emprego do elnema como elemento 
educativo era feito sem bases, nem criterio seguro e positivo. 
Tudo ás tontas e ao agcaso. 

Entretanto de ha muito que se deveria ter cogitado “de 
estabelecer as condições psychologicas e technicas do cinema 
educativo. 


Deve attender primeiro ao publico infantil. Dahi come- 


car por. elle as investigações experimentaes. 


o) 
xa 


Thos. E. Finegan, presidente da Eastmam Teachnig 
Fúlms, recebeu em Setembro de 1927 a incumbencia de or- 
ganizat um projecto de experimentação de films escolares 
que à Eastmam Kodak Company em collaboração com a 
Natiónal Education Association desejava realizar. 

- "Este collóssal inquerito, talvez a maior experiencia rea- 
lizada, até hoje; em pedagogia, foi feitoem 12 cidades da 
Republica, em 11.000 ereancças, divididas em dois grupos 
sob as mesmas condições, ás quaes se ministravam conheei 
mentos geraes e geographia, afim de se avaliar a efficiencia 
da utilização do Movies. A prova de” test executada, sob 
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criteriosa direcção, apresentou um aproveitamento de 10957, 
para aquellas que tinham aprendido com o cinema. g 

Attentos aos cuidados com que a experiencia foi posta 
ein pratica, pode-se concluir, de modo seientifico c que era 
de prever: — a imagem visual viva ha de ser mais forte 
que outro qualquer mêio de conkecinento. E”. pois. a com 
dicção de efficiencia estabelecida. ; 


“ 
ua 


Em relação ás condições psychológicas as experiencias 
feitas têm sido em escala menor. A mais completa é que 
vem trazer avizos de prudencia, sobretudo entre nós, 'é a do 
Instituto Superior de pédagogia de Bruxellas. Eis ae con- 
clusões impressionantes a que chegaram: rá, 

Os milheiros de imagens como que bombardeiam a - nem- 
brana retiniana como “golpes de boxeurs”. Attingidos por 
estes golpes repetidos do nervo optico o cerebro se crispa 
em especie de convulsão interior. Após uma sessão de duas 
horas, interrompida apenas por ez pausas de 1 minuto 
verificou-se que a força physica, no dinamometro, diminuira 
-de um quinto. A sensibilidade cutanea, que acompanha a 
curva. da fadiga. cerebral, medida, no esthesiometro mostrou 
que esta, ao termo das duas horas, é dupla entre alguns. in- 
dividuos do que o era após duas. horas de classe.. 

: Os tremores, registrados no tremometro, augmentam 
consideravelmente. nos cardiacos e nervosos. Os. reflexos, 
pela percussão de certas articulações, se exacerbam. One 
vropathas têm o corpo percorrido por “Bspasmos; os conges 
tivos cephaléas ; os de irisão diminnida, mais. diminuida ainda. 

- AS sessões que serviram experiencia eram “como, em 
geral, o são por toda a parte: alguns kilometros de films de 
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tudo, por atacado: viagens, sciencias, agricultura, hygiene e 
um comico.: Impressionante! 


* 
wa 
Outro inquerito, mas de outra ordem, realizou-se nas es 
colas de Neuchatel, Lausane e Genebra, feito entre as creanças 
das escolas primarias, collegios, gymnasios e escolas de com- 
mercio. à 
“A população escolar consultada attingiu a cerca de 
10.000 -creanças, cujas respostas são a seguinte ordem de pre- 
ferencia para os films: 1) — scenas comicas; 2) — viagens; 
3) — dramas: j 
Entretanto trata-se de representações cinematographicas 
dadas ao grande publico, em que os pequenos espectadores 
vêm apenas o lado divertido. Falta inquerito analogo sobre 
“os films educativos. 


O Instituto de Sciencia de Educação fundado em 1929 
em Brunswick, promette realizar, pelas escolas da Allemanha, 
atravez o seu departamento especial Lehrfilanwesen este 
inquerito. O seu resultado é mais um dos muitos dados ne: 
cessarios ao estabelecimento das condições psychologicas dos 
films educativos. . 

S - e 

O cinema educativo pode tomar tres modalidades: a) — 
film que concorre para melhorar o homem, dando-lhe emoções 
e noções uteis à vida, de preferencia para o grande publico; 
b) — films documentarios, de viagens, actualidades, ete; 
*) — films de ensino propriamente. 
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O cinema não pode ser processo exelusivo no ensino, como 
pensa muita gente, e dahi alguns de seus males. Congo obser- 
va o lucido G. Eiseumenger não se trata do “ensino pelo 
cinema” e sim do “cinema no ensino”: Uma vez que a peda- 
ogia, de vida e de acção, de universidade e socialização do 
nosso tempo exige o contacto com a realidade directa e imme 
diatá e como, por outro lado, nem sempre esta pode estar 20 
alcance da creança. ahi o cinema chega, opportuno, desejado, 
como recurso insubstituível. Mas, no ensino, ahi e só: ahi. 
Nunca a troca da visão direeta das cousas e dos faetos. 

Por isso o cinema ha de ter o seu logar, na hora propria, 
na escola. Não deve ser o “hors d'weuvre” de alguns dias es- 
peciães, sem ligação como todo, nem distracção: ou: recreio 
vo recompensa. Para que resulte util é necessario que se. 
entroduza naturalmente com os demais meios de educação e 
ensino. 


A sua organização, tem de obedecer ás regras technicas 
e pedagogicas. Só'o educador-e o cineasta associados poderão 
levar a termo esta ebra. .- a Sado ERRAR 

“A rigor o film educativo, 'como aliás, na: opinião: dos 
cineastas puros todos cs demais, não deveria ter legendas. O 
professor, com disereção e cautela attenderia ão minimo ne- 
cessario em palavras. E aqui, como em todo o ensino expe- 
rimental, é impreseindivel que o professor esteja bem ao par 
de todos os detalhes do que vae passar na tela, sem surprezas. 
capaz de attender a qualquer curiosidade irrequieta. 

Como a metragem do film escolar não deve nunca sér 
grande. maximo 200 ms. que passam durante minutos, o 
film pode e deve ser feito em varais tentativas até attingir 
o systema e a sequencia necessarias ecmo são, aliás, as gran- 
des acções da arte muda... Esta cireum:tancia permitte 
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observar outra condição do problema, que é o custo, até hoje 
a causa mais relevante do seu pouco desenvolvimento. 

— Sendo a” pelicula curta e por consequencia de custo 
menor tornase mais facil a collocação de grande numero, 
que, evidentemente, o dimínue, cada vez mais, augmentando 
reciprocamente a sua diffusão. 

Este preceito fundamental exige que se sacrifique, sem 
vacilação, tudo o que não tem relação com o ensino. tudo o 
que é do dominio da palavra, tudo o que pode ser apresen- 
tado pela, imagem fixa, e tudo o que puder ser visto ao na- 
tural. RE 

A educação utilizando-se da cinematographia não tem 
o direito de a despir de seus caracteristicos de arte autonoma, 
que é. Tem portanto de respeitar os preceitos que se im- 
põem a todo e aqualgiter trabalho cinematographico. 

st 

No Brasil o que se tem dispendido, ia a dizer-se, dissi- 
pado, com films de propaganda e de pseudo-ensino, daria, 
fosse aproveitado com criterio, para termos já realizado pre- 
ciosa filmothecas. Poucos ha em que não figure, inevitavel 
E lacavel, em pose qire mais se condiria com revista ilus- 

trada uo alguma parede de repartição, o implacavel e ine- 
vitavel Governador e sequito e cada metro que com elle se 
consome daria bem para a fixação de scenas e paizagens. 

Felizmente, sob o impulso da reforma Fernando de Aze- 
vedo, a que um dedicado amigo do cinema educativo, sempre 
presto no trato de questões de educação, der o melhor do 
seu esforço esclarecido e culto, no Rio já se vae realizando, 
em normas seguras e firmes alguma cousa, de que a 1º Ex 
posição de Cinematographia Educativa, de Agcsto. foi prova 
e uma tranquila esperança. 
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AINDA O CINEMA INTELECTUAL 


“Je erois le cinéma capable 
de tout -exprimer et de. tout 
engendrer.. ? 

r * Gance. 


M ESMO depois dos ultimos films de origem européa, con. 
tinua patente a caracteristica altamente narrativa, pro- 
fundamente narrativa, da cinematqgrafia dos nossos, dias. 
Mesmo quando são films que trazem consigo a pretenção de 
quererem dizer alguma couza como a Turba, ou Solidão, não 
passam de historias, aliás admiraveis*como concepção e real!- 
zação. Mas que agem pelos ensinamentos que lhe impregnam 
as reviravoltas do entrecho. Nunca ha uma evidencia mais in- 
diseutivel. A conclusão será tirada por cada espectador para 
seu proprio uzo. 
Este é exactamente um dos mais graves defeitos do cine- 
ma na sua constituição habitual porque lhe tira o caracter de 


irrefutabilidade visto cada qual torcer a interpretação como 
melhor lhe pareça ou lhe convenha. 


30 














Oo F A N 


"No entanto este cinema indiferenciado, elementar, exte- 
riorizador de emoções, é uma formula espetacular de primeira 
ordem. E seguramente esta propriedade lhe garantirá sem- 
pre existencia, deante do cinema especializado que está em 
via de formação. | 

E' o cinema que resulta segundo Eisenstein da conjuga- 
cão da “linguagem da logica” com a “linguagem das ima- 
gens”. 

Cinema de metodos inteiramente diversos do atual, não 
procura estabelecer uma formula-espectaculo destinada a ali- 
mentar o apetite de diversões das multidões, e sim a formula 
ensinamento, uma especie de film-teorema, expozição de todo 
um processo elaborativo de ordem mental. 

Cinema diferente, exige que os cine-materiaes recebam 
um tratamento especial, sejam dispostos, de modo inteira- 
mente novo. À sucessão dos fatos, que no mundo fizico de- 
corre movimentada por um determinismo de certo modo facil 
mediante articulações mecanicas: uma narrativa é um decor- 
rer do qual se tem os dados e todos os tramites. Con 
duzi-la bem é questão de maior ou menor habilidade. 

Mas no cinema intelectual, a continuidade tem que ser 
a mesma que a de um raciocinio. Será como um processo idea- 
tivo, onde cada ideia unidade se acha substituida pela ima- 
gem fizica correspondente que deste modo assume um valor 
abstrato imprevisto. Será como que o registo, a gravação do 
pensamento tal como daria um hipotetico ideografo que tra- 
duzisse as ideias em imagens. 

Nós ainda. não temos na cinematografia de nossos dias 
exemplo puro nenhum dessa maneira de proceder. Os films 
mais notaveis são ilustrações ás ideias do autor, a maneira 
de exemplos. O cinema tem falado messianescamente por pa- 
rabolas. Mas a razão não se compadece desses metodos. a pa- 
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' beta Dal Bitáuis gies q rapa o 
rabola, a alegria, simbolismos. de belo efeito, são inteiramente 


aabandonar, A lingáagem da logisa é. tambem, à Eid 
das hoções nitidas, irredutiveis, delimitadas, Linguagem de 
abstrações concretizadas. Linguagem da matem t 4 ey 
ums; figuração menos ipreciza, nem pm termo, ADAM A ê E 
interpretação. Linguagem. cujas leis são; as, da Fagão,;-cuga fi. 
ziologia é a da ideiação. A geometria e a mecanica, são pontes 
são; como . pontes .de passagem... E: possivel. peprezentar; grafi- 
camente; qualquer, Bauação,.. nivoriot sig tonsludatas gipaosa 
igimanita este einen BAGA, E Ver com o, texto, de 
gestos”. de: René Sehywob, ou, |: alfabeto, de. imagens; oe Giga: 
drars ou de Jousse;,; As imagens, são elementos que, não com, 
portam uma significação definitiva; e imabiligada, serão jape- 
nas fados |do, dezenvolvimento, do teorema... ct netas uma 
De'todásv'as' formas» cinéniatograficas atuhes, "Nomente o 
documentario puro, não: romantéado.' cortesponideriár de serto 
modo aum pequeno avanço nessh' direção) :mãs a: inabilidade 
terrivel com ate são geralmente eonfecionalios- lhes tira t 
sombra de'valóri-E *-o-que:se dá: diariantente seom'e! jobirmes 
cinematograficis:" São “a forma smenós: inteligetite «o tshfdáfica- 
tiva ido cinema quando deváris bo dir “ente fon o 
rio. itad bebia ais gba abas covil 
Fora desse dominio dézapróveitado só resta edmo Inanj- 
festições rarissimas aqui é' al alguns trechos de films é tima 
obraziriha extraiihia, escanidalozimente diferente le tdo mais 
que vem alarmando quasi ha umHno 4 méios é úrópeus.Que- 
ro me fererir a Un Chien Andálou de Luis Bunuvel. E' um 
film de fretdismo. O astuto é o recalgue “dá libido, Mas é 
um film como que hesitânte, Sente-se que o autor rui as ve- 
zes não sabia o que fazer das imagens. “Mesmo assim algumas 
sequencias associam "com tantã Facilidade AM or” Dieta» 
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disparates que alcança de certo modo traduzir visualmente o 

processo inturitishte” qite devorre como: num: sonho. 

5 Ama'“das Guas! seqiencias: mais itipicas será» certamente 
eba Shu by amp ofsoms emtzsem soc esbibavai” 
SOUIOOE Se OTA Wpalitdr ter a densação deque alguem está 
meto mirauAtaa! volts parar br orgjie é. Mem de surprehen- 

der vê a personagem principal que observa com 

ter set o qadiear aterição quilquercevuzas ha mão direita. 
21b of nestacaréhção 6 mingustiosa up GEO vivos 

soom atino 1 SAS mitilherssecaproximia olha tambem para a 

“dia ob ofmmos Close agp «da mão 'Motreio idirigual passeiam 
eotensortio Cypihigas que sitemde:tim burdco escuro na palma 
steonlovida imãs Nenhualna détas: cádob mi) os: 

cotiorib mãos 9HBysão com tos: pebós insxilaresde uma moça dei- 
» rodloor mfadacsiania prsia satonira imsusmozisa ss 

so riresa db spas com! ahedáriço cujos espinhos se mo- 

vem oscilando ligeituitente sovs115 pois» 

Mto of) ottosrTughor cama obabecê ide contra mogi fotograta- 
«sôpgosnoo aum aútido deveiimi! para baito e envolvida pelo 
“eo rirsreob ends; 20 tri sé! abrececdeixa-ver di moeu mo meio de 
obra o comb anda lde gente: mantida uicetisto-por poliéiaes) 
sp serio No cderrro to meirdulo a mova regirareom ita Deno 
ofodistos o feeda! colar: não cduntaita com ds unhas poltidas que 
“eoODprireri estár-nosékdos: Um dos! policiaesose apróxinta! dpá- 

“ob sino miga igo ão enbriúlha “Giiidadonamente e põe 'niima 
ovteofoviza emixa quegá vimos noutras serias coma persótias 

Posbivuboi genti piimeipál. Entrega-a "mova ea sáúda mili* 





“ob mist) Hermeto: enquanto elá' apradéce . No mimento em 
 cbis- sue recebe: w caixa elá sente-se tnvádida por uma 





“so emoção extradrditiária qe a isola de tido é todos. 
CoiierO publico sedispersa' em tódas 'as' direções... 
(set stsos oo vg duds personadefis “iniciaes' viram toda a 
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sena da rua, atravez da janela.: Quando o policial 
entrega a caixa à moça, ás duas personagens são 
invadidas pela mesma emoção que vae até as Ja- 
grimas. Suas cabeças balouçam como se acompa- 
nhassem o ritmo de uma muzica longingua e im- 
palpavel. 

A personagem olha para a, mulher e faz um 
gesto como que perguntando: Então? Eu não dis- 
se? Ela olha de novo para a rua e'vê a outra moça 
sozinha pregada no solo por um estado de inibi- 
ção absoluta. Antomoveis passam vertiginozamen- 
te. Um deles a atropela e esmaga. horrivelmente. 

Com: a decizão de quem se sente com direito; 
a personagem principal se aproxima da mulher e 
depois de a ter olhado lascivamente lhe segura os 
seios atravez da bluza”., Blfoce era 

«A principal caracteristica desse pequeno trecho do sena- 
rio do Chien Andalou é o hibridismo entre as duas concepções 
de cinema que acabamos de expor. Porque os encadeamentos 
de imagens, as formigas na mão, os pelos axilares, 0 ouriço 


“que move, os espinhos e a cabeça de mulher vista de cima quer 


se interprete como a demonstração da indentidade estabele- 


“cida, pelo psiquismo inconciente entre todas estas figurações, 


quer se considere como meras sugestões analogicas, especie: de 
reprezentação do conhecido e muito vulgar test - psicologico - 
que consiste em assinalar as ideias despertadas. “induzidas”: 
por uma primeira palavra proposta a maneira -de ideia “des- 
encadeante; mão são da mesma natureza que outras senas do 


film como os da rua e as do quarto posteriormente todas elas 
apresenfando evidente visivelmente: caracter narrativo. 


Mas qualquer que seja a interpretação que. se aceite para 
“ 
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a sequencia de imagens idependentes, a maneira como está 
feita indica claramente, da parte de Bunuel, a intensão de es- 
capar aos metodos do film ordinario. Mesmo porque as duas 
senas narrrativas aludidas são articuladas entre si de modo 
tão aberrante que revela claramente o esforço do autor para 
- que em face do todo, não tivessem maior valor em si, do que a 
mão cheia de formigas. A concretização desse dezejo é que 
fracassou porque,.as senas em si mesmo estilizadas como es- A 
tão, são demais complexas para assumirem o valor de umida- 
des e perder o caracter descriptivo perturbador. 


Assim como está, mescla de ideação pura e trasladação 
integral da realidade o Chien Andalou perde grande parte do 
valor que poderia ter, Ross a ser uma especie de pa- 
peleta de observação-onirologica. Por a impressão que o 
Chien- Andalou produz é a de e com todas proprie- 
dades que lhe são nhecidas: abolição parcial da reflexão 
concreta, e sua substituição por trechos de imaginação total- 
mente desligados de qualquer suporte objectivo. 


Porque a imaginação se caracteriza pela falta de finali- 
dade enquanto o raciocinio, pragmatico por excelencia, não 
presecinde um objectivo. Porque em linhas geraes os processos 
são os mesmos; reduzem-se á indução e a deduucção. No test 
psyeologico já referido, quando se serve de uma palavra in- 
dutora procura-se explorar a imaginação. E porque ella está 
livre de finalidades sujeita-se ao dominio da esfera afetiva 
sendo as ideias penozas mais dificilmente evocadas. A ideia 
flor por exemplo desperta com mais facilidade a ideia perfu- 
me, delicadeza do que a ideia fanado, ou murcha. Mas na re- 
solução de um problema todos os fatores afetivos são postos 
à margem, descartadas em face do raciocinio. Ideia nenhuma 
senão a justa, poderá ser preferida. ; 
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ve CINEMA “talláido”: já é uma:novidade velha. Mas. ainda | 
, had Cessarám; (nen: tessarão tão: cedo), as: discussões BO: 
bit! as" enivéliências oircinconvéniantes deste mova, inven.o, 
Todos Falgám -que o" advento dos 'talhies) é um: acontecimento 
extrúondinariov Para -oltos:film «com igramophone é um caso 
seriastid:-B'sw morte ou salvação: do cinema! H 
Eu ainda não descobri que o cinema ”sonoto” seja mais 
do que uma simples innovação téchnica. Como o movimento 
de camera, que o conhecido director allemão Murnau empre- 
gou pela primeira vez no film “A Ultima Gargalhada”, como 
ofquam trinlice, de; Abel, Ganges eta. aro sis o 
no Anda mais, nada; que justifique a. supposição de que 
sure, umas novo; cinema ..:sonóro !”; que absgrverá .0, cinema 
chamado silmgipso; qu, de. que dows cinemas existivão e se des- 
envolverão, sem brigarem, coma, prophefizoy, o divector. alle 
mão, agima grado. ,, sato strdo o. sbira sirf ! 
db meralge wu ottintos 08 sor nbiv 
mos estribos 06% .emogo oe osirão port 
bad Bbum o sivqõia atth oogsmor ob sigo! 
imsmivonr obaP ema te ns njagd 02 0)! 

















“Ora; no meio de toda -essa confisão"de e-de. pon 
tos de vista de tantos curiosos do cinema, uma cousa parece 
quasi evidente: o cinema ”sonoro” não será nem o cinema do 
futuro como vaticinam os mais ingênuos, nem seguirá cami- | 
nho differente do cinema, “silencioso”, do cinema que já pro- 
porcionou films como Hombro Armas, A Turba Varieté, 0 
Gabinete do Doutor Caligari, A paixão de Joana d'Arc, e 
recentemente: 4 Caixa de Pandora e Cadaver Vivo. Ê 
Ainda não atinei que o cinema “sonoro” seja mais do 
que uma subordinação mais estreita da orchestra á obra ci- 
nematográphica. 

Um amigo, a quem expús esta opinião, achou que era 
de uma originalidade forçada; era a attitude de quem não 
querendo pertencer a nenhum partido, encontrou um. pônto 
de vista ao mesmo tempo de divergência e conciliação... Ori: 
ginal, em summa. On melhor: de quem quis sêr original. 
Não me surprehenderam estas palavras dé quem ao invés de 
discutir a idéa em si se limitou a criticar as suas origens. . 

Muitos farão o mesmo. Etr plan AM 





EM 


Até agora não se lamentavã as déficiencias de ev 
são do cinema, (refiro-me aos entendedorés, “isto é “dos en- 
thusiastas). Uns achavam até que essas deficiências: eram 
razão de ser da sua força. O Sr. Octavio de Faria, por exem- 
plo, escreveu que ”0 cinema é arte: Arté do preto é “do 
branco. Arte muda. Arte dynâmica. Arte 'visial“Nãoad-: 
mitte o colorido da vida real. Não admitte a palavra do 
theatro. Não admitte o canto da opera. Não admitte a com 
Plicação psychologica do romance. Arte própria, nada pede 
ás outras artes: ella só basta a ei mesma. Todo movimento 
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que não fôr n'esse sentido, estará errado, profundamente er- 
rado!! (Abro um parênthese para declarar que não consi- 
dero o cinema' nem 7º arte, nem nova arte, nem tão pouco 
Arte. À theoria de que o cinema é uma Arte só tem 6 mérito 
da espontaneidade.) 

Não se criticava pois o cinema porque não tinha voz, 
colorido, relevo, ou pela exiguidade da tela. Conheciam-se 
tantos films admiraveis, que se era obrigado a admittir que 
o futuro do cinema estava todo na «vapacidade creadora de 
seus realizadores actuaes e vindouros. 

E foram apparecendo Wellman, Von Sternberg. D'Abbadie 
dºArrast, Willian Howard, Paul Fejos, Dreyer, Galeen, A 
téchnica avançava tanto que a difficuldade estava em saber 
o que se fazer d'ella; servia para effeito de ornamentação 
(Murnaw, Michael Custiz); era um fim não era um meio. 


K 


e Rs ve 

As palavras do Sr. Octavio de Faria, que pareciam que- 
rer restringir as possibilidades do cinema, frisavam: que este 
não estava absolutamente á mercê de novos inventos que 
permittissem a cópia mais fiel e exacta da realidade. O ei 
nema não precisa de nada que o torne mais egual á reali- 
dade: Por isso, “o film'”“sonoro, fallado ou musicado” não 
pode alterar a sua essencia: O film falla do não póde deixar 
de -sêr 'otheatro photographado que tem causado desespero 
a tanta gente: “O film musicado não é mais do que um sim- 
ples' film silencioso como acompanhamento de uma orches 
tra mecânica, euma'partitura mais de aceordo com o que 

Consideremos o seguinte: Ainda não surgiu nenhum 
film sonoro que nos revelasse alguma novidade. (Alguns illu 
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ambas mais propicio à comprehensão da obra cinegráphica. 
Um exemplo d'isso temos no film Deus Branco. A 

partitura nos agrada tanto como as passagens das ilhas Mar- 

quenas. PB a ivêr-sevêsse fria na apo silen- 
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via-se o soar do bombo. Com o cinema “sonoro” tornou-se 
elle desnecessário. O film vem do Studio com o barulho é tudo. 


e k 


O que os russos estão fazendo é aproveitar, com intelli- 
gencia um recurso téchnico (exterior ao cinema) que não é 
desdenhavel, embora não vindo alterar a essencia do cinema, 
que já está formado através de bastantes films satisfactorios. 

O film sonoro foi lançado nos Estados Unidos como meio 
de solução da crise causada pela inepcia com que era admi- 
nistrada a industria do cinema. ? sr 

Só isso é que nos interessa. De Hollywood não vem 
nada que satisfaça ou dê esperanças. O público estadonidense 
parece não estar muito deslumbrado. 


RM 


O cinema sonoro não é mais do que o contrôle da or 
chestra pelo realizador, creando um ambiente favoravel á 
'comprehensão do film. E 


Emquanto não vem a época (que parece próxima) dºesse 
: café sem assucar, que é o cinema sem música de especie nê- 
nhuma. es qt 
Por ora esperemos que os realizadores não se atriipalhem 
com as possibilidades da' câmera, com o desenvolvimento ghes- 
cente da téchnica clnematográphica, deixando de fazer exer: 
cicios estylisticos. E a ça 
Porque si o vocabulario do cinema é grande, o que se tem 
& exprimir não é pouco. h Frente 
j ENIO FONTES 
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O SIMBOLO 


“Todo o efemero não é mais 
do que um simbolo”. 
(Goethe) 


SSIM dk Goethe no “Fausto”. Existe um mundo eter- 

no de que 0 perescivel é o simbolo e no qual se penetra 
pela morte. Seria assim o simbolo um meio dado ao homem 
de penetrar, de como que “espiar” o mundo eterno. Buscar 
na- variedade das coisas, no efemero da vida, o que ha de eter- 
no, de imntavel, seria essa então a função do simbolo.. 

Mas. 0, mundo moderno não parece orientado de dada 
algum nesse sentido. Antes, “até, se observarmos bem, notare- 
mos. que Se alguma coisa existe. realmente depreciada, é o sim- 
bolo... profundamente comprometido, integralmente aban- 
donado por todos os que procuram se exprimir com originali- 
dade, com bom gosto. Mais até caiu nas mãos de escritores de 
vigessima categoria que cada dia mais o enterram e atolam 
no lodo em que hoje se encontra. Ninguem mais ousa empre- 
ga-lo de tal modo a critica é unanime em condena lo ao menor 
signal. 
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No dominio do cinema, especialmente, como encarar a idos 
tão? São todas questões que me parecem susceptiveis de res- 
posta francamente favoravel ao simbolo. 

Evidentemente a dificuldade essencial, o que fez com que 
o simbolo caisse em diseredito, perdura qualquer que seja a 
significação que se lhe dê: está banalisado, arqui-explorado. 
A repetição de um simbolo, eis uma coisa que o aniquila — e é 
raro peca se encontre, Ida! Vebrfio 'Gnematographicamente, 
outra coisa do que repetição de simbolos. E 

Haverá. nisso porém uma razão para se condenar o sim- 
bolo em si? Senia injusto condenar a palavra porque a maioria 
se serye,mal dela. Repetem-se, banalisam-se todos os gran- 
des efeitos literarios, todas as grandes scenas do cinema. Por- 
que não se haveria de. repetir, dg. banalizar 9 simbolo? ; 

A razão de que essa, analização do simbolo nos “ur te 
especialmente é uma questão. mherente é .Proprig natureza d do 
simbolo. Uma, imagem. uma palavra que se repita, que se 

anal, como, hoje” se à diria, das palavras “progresso”. ti 
triotismo”, SU das imagens que, representassem um bei, 
a mãe e oran 0.0 “filho” merto na, guerra, não n nos ireitam 
| de um certo limite porque são elemen os em, 
gear partes de um todo que póde. nter” um o varios e EE 
mentos banaes, mas que por isso não passa, ia banal ET 
seu todo. Ê 

Reunião de varios elementos, 0 simbolo tem uma ig 
nalidade una, mais ou' menos, complexa. ã 
simbolo ser banal todos os elementos tic 
dos dessa banalidade, mesmo quando ui 
ginariamente não fossem banaes.. 

Retomemos porem a palavra “ 
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- ma, gigo ofodeme à Ê : 
assim, como vimos, alem de um certo limite. Mas -juntemos a 
ela outras, parentes proximas, como “seculo XX”, “avião”, 
“radiofonia”. “televisão”, “seiencia”, “trabalho”, ete. Isola: 
das, estão ho KR ésino taso dá palavra “progresso”, Juntas po- 
rem como se tosttrma fazer, tethos úma dessas frases consa: 
gradas: ="... à Prógrésto do sectilo XX que -o/ trabalho e 
a seienci Comlsdg ultram criat cheptindo: até ás: maravilhas du 
ragiot dl, di vio e“da televisão”: que imedisitamonte 
cxélullhoé das Coisas aceitaveis por já ter sido dita e redita. 
Ur gala, O | 
— Reciihi" diaiite da cotistrneção de novas frases por isso, 
pótque “ima, Pórátie “thuitas não passam de Tugares-comuns 
como esse, parece à tcdo mirido uia enorme bobagem... 
uar do mesmo modo diante do simbolo, «eju ele eine: 

matógráphico bu' não, do simbolo gire está absolutarmente nas 
mésmás' condições das frases que vifiios, é, para mim, errar 
da mesma maneira!“ to uti! 

- Osperigos do--seu: emprego são grandes. Mas isso não 
quers dizer: giros que:sabem-emprega-lo não o:devam fazer. 
E seshoje-vive:imais ou menos depreciado não o foi sempre. 
* Serolharmos-nara: traz-vamos encontrar o simbolismo na or: 
gem de todas as grandes religiões da antiguidade. (quem 
mais singbolieo do. que esse Cristo que falava por parabolas?...) 
na, mitolggia, inspirando os poetas gregos, no mundo egipi: 
cio, quer na suja vida artistica — as estatuas — quer na sua 
vid pratica, — —os hieroglifes. Ao longo de toda a idade 
me lia, à mesma. influencia que refletem, literatura com ar 
quitetura, e que como que explode na Igreja de Notre Dame, 
essa maravilha de estilo gotico, que, não nos esqueçamos, é 
um simbolo... 

“Foi só depois da desastrada invasão do “verismo” nos 
domintos da árte. foi «só depois que os diversos Voltaires que 
sucederam a Voltaire descobriram triunfalmente com todo o 
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No dominio do cinema, especialmente, como encarar a ques- 
tão? São todas questões que me parecem susceptiveis de res- 
posta francamente favoravel ao simbolo. 

Evidentemente a dificuldade essencial, o que fez com que 
o simbolo caisse em diseredito, perdura qualquer que seja a 
significação que se lhe dê: está banalisado, arqui- explorado. 
A repetição de um simbolo, eis uma coisa que o aniquila — e é 
raro e se encontre, ihdisiihibbrio Ginematographicamente, 
outra coisa do que repetição de simbolos. É 

- Haverá. nisso porém-uma razão para se condenar o sim- 
bol em si? Senia injusto condenar a palsvra porque a maioria 
se serye.mal dela. Repetem-se, banalisam-se todos os gran- 
des efeitos literarios, todas as grandes scenas do cinema. Por: 
que não se haveria de. repetir, dg. banalizar, 9 simbolo? ., 

A razão de ue ESSA amalização do, simbo pelo nos, “ur te 
especialmente ê uma questão inherente é á Proprig nalurêza é do 
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GO 





simbolo. Uma à imagem. uma -palayra que E repita, q seja 
banal, “como hoje se diria, das palavras “Progresso” | pa- 
triotismo”, ou RA imagens que, repregentasse m um x beijo « du 


uma mãe choranc 00 filho merto na “guerra, q DOS: ir itâm 
além de um certo "limite porque à elementos simples, em 
geral partes de um todo que póde conter um ou varios 'ele- 
mentos banaex, mas que por isso “ão passa, à Ager. “banal “ma 
sgu todo. 

Reunião de varios elementos, 0 simbolo tem, ama. peiso- 
nalidade úna, mais ou. menos, complexa. uíndo acontece. o 
simbolo ser banal todos os elementos ficam «como que , tingi. 
dos ' dessa banalidade, mesmo quando um, ou alguns, deles, eri, 
£inariamente não fossem banães.. 

Retomemos porem a palavra 





nigadiar Não nos de ig 
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assipa, Como Viltós, alem de um certolimite. Mas-juntemos a 


ela outras, Pirêntes proximas, como “seculo XX”, “avião”, 
“radio fonia”. Md Vida! “seieneia”, “trabalho”, ete. Isola: 
das, estão h o tliênino baso! da palavra progresso”. Juntas po- 
doa sr neo e to stima fazer, teíhos úma dessas frases tonsa: 
gr a fi Ce: “O Progrésto do seculo XX que o! trabalho é 
io ie a óliiiutvom criar cheptindo: até ás: maravilhas du 
"ada do" livifio e'da televinho” vc us que imediatamente 
a Ee a ess re por já ter sido dity e credita. 
Um EE a : 


car E Dias dé. novásifeábes por “isso, 
e “ima, pór te “Tuitas não passam “ide -Tugares-comuns 
co cao, fittcé à tedo miúdo úa enorime bobagem... 

uar do mesmo modo diante do simbolo, veja ele eine: 
matógr phico' bu! não! “do simbolo gite está absolutaritente nas 
meésmas” condições ans frases ate viftios, é, para mim, errar 
dá mesma maneira': 

- Osvperigos do seu: emprego são grandes. Mas issp não 
combinação Os que :sabememprega-lo não o-devam fazer, 
E seshojesvive: mais ou menos depreciado não o foi sempre, 
Se olharmos -nara tras: vamos encontrar o simbolismo na orr 
gem de todas as grandes religiões da antiguidade. (quem 
mais. sinabolico do. que esse Cristo que falava por parabolas 2...) 
na ilaçi, nspiramdo os poetas gregos, no mundo egipi: 
cio,, quer na sua vida artistica — as estatuas — quer na sua 
vida, Pratica, - —. —os hieroglifos. Ao longo de toda a idade 

dia, a mesma, influencia que refletem, literatura com ar 
quitetura, e que como que explode na Tereja de Notre Dame, 
essa maravilha de estilo gotico, que, não nos esquecamos, é 
um simbólo.. 

“Foi só: depois da desastrada invasão do “verismo” nos 
domirros da árte. foi «ó depois que os diverses Voltaires que 
sucederam a Voltaire descobriram triunfalmente com todo 0 






45 

















No diliinio do cinema, especialmente, como encarar a ques: 
tão? São todas questões que me parecem susceptiveis de res- 
posta francamente favoravel ao simbolo. 

Evidentemente a dificuldade essencial, o que fez com que 
o simbolo caisse em diseredito, perdura qualquer que seja a 
significação que se lhe: dê: está banalisado, arqui- explorado. 
A repetição de um simbolo, eis uma coisa que o aniquila — e é 
raro "que se encontre, ted l Vebrio (nematographicamente, 
outra coisa do que repetição de simbolos. ê 

- Haverá nisso porém-uma razão para se condenar o sim- 
pra em sif Seria injusto condenar a palavra porque a maioria 
se serve;mal dela. Repetem-se, banalisam-se todos os gran- 
des efeitos literarios, todas as grandes scenas do sn Por- 

e não : se haveria, de. repetir, de .banalizar o si 

e A. razão de que essa ad ção E po Dol ata os “ekte 
egrintmênt & uma questão, mherente e te à. Po ni 
simbolo. 1 Tma imagem. uma palayra que se repita, qu 
banal, cómo hoje se diria « las «palavras “ep progresso” 
triotismo”, na ou di imagens que repreier eita ED AR ti beijo EV 


uma, mãe choran 00 “filho “morto. na guerra, n 


de um certo. limite” porque são ele o ae e 
pm partes de” um todo que pód RA Ee mou Rr e 
EMES4 ã) t 1no 


mentos banaoa, m & a 
sgu todo. - a dog, RO Amo, não RA A AÇÃer E. DA 
Heuhião de varios elementos, o. siidbólo “fem qo ia 
- nálidade iria. mais ou menos complexa. Quândo. neon, O 
simbolo sei barial todos os êlementos titam im 


dos dessa banalidade, mesmo quando. um, ou ale nd do 
ginariamente não fossem banaes.. ; 


Retomemos porem a palavra roger" - Não nos se 
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o ipa À 


assi, como lisa ; além de um dertolimite Mas -juntemos-a 


ela “outras, Diltêntes proximas, - coro “seculo XX”, “avião”, 
dB a So E televisão”, “sciencia”, “trabalho”, ete. Isola: 
do é bao dá palavra sprogresso”. Juntas po- 

à fazer, tetos úima dessas frases tensa; 
nada for Pta “6 Proprésio do secúlo XX que -o! trabalho: é 
fa gsm 'eriat chepiindo atécás; maravilhas du 
“do bivíãio e da tblevisão” 2: que imedititamente 

o a das to its eres por já ter sido dita eredita. 
Um agá Fm uih, “é 
Rea dito” da ida dé novas! feiábo- “por isaó, 
pol e “ima, pórqiie "Thuitas tão passam ide igaros erp 
como" este, “Bitéce à tcdo miuido uia enorme bobagem... 7 
r do mesmo modo diante do simbolo, 'seja ele “tela 
mania dr ríão! “do simbolo gire” está absolutamente nas 
mesmas” ições ani Tráséo que + vis, é, para mimo, errar 
da mesma maneira':“'" 

-se dDsoperigos do-seu: emprego são grandes..Mas isso não 
quer: dizer gire os que: sabem-emprega-lo mão o:devam fazer, 
E:seshpjesvive:imais ou menos depreciado não o: foi sempre. 
Se mlharmos para traé-vamos encontrar o simbolismo na orr 
gem de todas as grandes religiões da antiguidade. (quem 

H hieo do. que esse Cristo que falava por parabolas ?. a) 
Ha, it A ndo os poetas gregos, no mundo egipi: 

Co, + MET na, sua; ida artistica — as estatuas — quer na sua 
GA pratica. Os. hieroglifos. Ao longo de toda a idade 
media, à mesma. influencia que refletem, literatura com ar 
quiteturá, e que como que explode na Tgreja de Notre Dame, 
essa maravilha de estilo gotico, que, não nos esqueçamos, é 

Wiimiblo 

Doi só! ddepóis dá desastrada invasão do “verismo” nos 
domhintos dá úite. foi só depois que os diverses Voltaires que 
- sucederam a Voltaire descobriram triunfalmente com todo .o 


dia stão EA 
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io que se lhes atribue que a=a, que o simbolo caiu em. 
diseredito como puro “efeito literario”, sem alçada e despre- 
zivel... i E eis 
Mesmo assim o simbolo não morreu. Vimos mesmo que 
quando a poesia parecia completamente falida entre os. ul- 
timos acordes de um romantismo que ninguem mais levava a 
serio e de um parnasianismo artificial e já esgotado, foi com 
o simbolismo que renasceu, com Baudelaire antes da escola 
formada, com Mallarmé e com Verlaine no pei do d E 
ria, para não citar os menores, os Rimbaud, os Verhaeren, os 
Moréas, os Régnier, os Samain, e que agora mesmo pareçe re- 
surgido e coneretizado num expoente de poesia — esse Paul 
Valery que está sendo consagrado em vida como o) maior 
poeta do seculo. RC o 

Porque, não mos iludamos, ha simbolos e ha simbolos — 
o simbolo sendo realmente qualquer coisa mais do que um 
simples “efeito” de literatura ou de cinema... . e Se E 

Mas, mesmo bem empregado, mesmo feliz, cogita-se de sa- 
ber se, cimematograficamente : pelo menos, não haverá: algu- 
ma razão, oriunda da propria natureza do simbolo; | que-im' 
peça o-seu emprego, uma razão que vede ao artista esse! meio - 
de expressão... = b : 


Por mim, não creio de modo algum que o simbolo poesia 
ser atacado na sua propria essencia. O facto de não existir 
na natureza, invocado aqui e ali pelo materialismo, não tem . 
razão de ser, o simbolo sendo essencialmente um fenomeno 
estetico, uma pura criação do artista pára melhor exprimir à 
sua idéa. ú E RR] 

De facto, não vejo necessidade para admitir o: simbolo 
que se acredite numa “realidade superior” ou num “myndo . 
eterno”. Basta admitir, sem ridieulos de intransigencias ma; 
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terialistas,:que haja quem o admita e que. essas idéas sejam 
realmente: údéas, isto é: material estético. É 

Por. outro: lado, se eu tivesse de definir o simbolo o '“ca- 
minho:que “seguiria com .mais confiança, seria esse dá necessi' 
dade. que os homens . teem | (que certos homens pelo menos 
teem) de ee-elevar, defugir — ainda que sómente no plano 
artístico, — das realidades de todo o dia, etc. 

Teria assim o simbolo uma significação filosofica ao lado 
de sua: i artistica. Seria um momento estético na 
obrá.-do, artista que. traduzisse a sua necessidade de, abano- 
nando o que vê e sente no viver de cada dia, se dirigir para 
reghiencimença, visitadas, mais altas, mais elevadas. 

A: significação. de cada simbolo seria. então prender um 
tanto; comum, da ordem natural das coisas a um outro facto, 
excepcional, de ordem sobrenatural. OQ efemero ao eterno, 
como: queria Goethe,. Ou a idéa de René Schwob quando diz; 
“Fonte. seêne méelle n'est, que la figure, d'une réalité supé 
rieure”... 
sm “O aimbolo, aproxima-se da, imagem ; não se confunde po- 
rem..com, ela, “A imagem, diz Reverdy Xeitado por André 
Breton) .não é uma. comparação, é uma aproximação de. duas 
8, Mais: ou menos distantes”. Isto é: a imagem limita-se 
a prender entre si duas idéas. ., Mas. fica nisso, não tira con- 
clusão alguma... Diz apenas que tal coisa é como tal outra coi- 

sa. Que um formigueiro é como uma cidade, Só isso, O sim-, 
bolo não. se satisfaz com tão pouco. Quer mais, e da aproxi 
mação, das. duas idéas. arranca uma conclusão. Contem uma 
—. mas, não se limita a ela. Procura tirar uma. signi- 

fic: 0 nova, como que: descobrir qualquer coisa de escon- 
ido Se tal, coisa é igual a tal qutra coisa — por emquanto. 
temos “apenas a imagem — é que alguma outra coisa existe 
que ; não. é visivel na simples apresentação das scenas, alguma 
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coisa que condiciona, que envolve, que prende; que domina, 
que é maior que essas duas coisas... Se um formigueiro: é 
como úma cidade (temos'por emquanto” aperias a“imagém) é 
que existe nã formiga uma actividade éspecial, uma qualquer 
coisa, etç., etc., que a distingue dos outros insectos e'a eleva 
sob o ponto de vista 'da vida social, acima dos outros Bnuniaes, 
ete., ete... Não só o simbólo visa mais coisa... como-visa 
coisa mais alta, diferente. as : 

E" precisamente essa colócação num plano superior; ao 
mesmo tempo filosofico e“artistico quie 'tóriia “o” éiliprégo-do 
simbolo tão difueil... posto que filosofar" barato é-fáeil tenião 
ha artista de meia tigela que hão sé deixe' seduzir “pela tavi- 
lidade com “que se tira um “efeito” de um simbolo que-vive 
pelo mundo sem dono certo... UU oino so jagaoo oias 

“Quem pagã, naturalmente, é o eimbolo. Já em cinema: 
ninguem 'mais póde ver sem um inovimento dé imão' humor 
uma vela que se apaga simbolizar uma vida que sé aeabá, du 
uma caveira evocar a morte que se aproxima... DR) 
- Beto ano, na “Marcha Nupeial” de Stroheim, havia um 
imbolo dessa natureza. Deu pára que todo o muindo 'gritasde 
é só visse no flim as mãos da caveira tocândo a mi nd: 
peisl'nã seena do casamento. . Mas, no inésmo film, “ericon 
travase outro simbolo, adimiravel, que nada tinha” de facil é 
banal com o outro, — e que vãe me servir para entrar máis in- 
timamente no estudo do simbolo em eihema "A 0 anca 

A scena é a seguinte: arrependida de se ter entregue a 
um principe que se vae casar com' outra, rica, a heroina, po” 
bre; vae é igreja pedir perdão ao Déus qué ofendeu (não dos. 
esqueçamos para a”scena toda que ela é catolica —“e “que é 
denitro"do ponto de vista catolico que nos temos de colocar 
pará compreender a scena). Diante da virgem a heroina reza. 
Ao sêu' lado das -velas do candelabro cãe cêra no chão. man- 
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chando 0 tapete, Depois à herona se dirige para b cohfes: 
sionario “emqaunto um padré vem tirar a cêra que'se depo: 
sitou no tapete. Strohiem realiza então pela oposição: dos 


dois ritmos — o dá heroina no confissionario e o do padre 
tirando a cêra — “ima das mais bellas seenas que 0 cinema 


tem, talvez à sequencia mais feliz de todo esse ano cinemato-, 


gráfico que' passou. E” todo o pensamento do catolicismo (do 
catolicismo, é preciso não esquecer) que ele consegue resumir 
sintetizar, Simbolisar no padre que tira a cêra do, tapete, que 
o deixa perfeitamente limpo... como o. qutro padre no eon- 
fissionario' tira 'o pecado da alma da heroina, deixa-a perfei: 
tamente h ' de toda a mancha.. 

“Pilosbficamente: a idéa não é oval nem mesmo à imá- 
gem. Mas a'concordancia dos dois ritmos é tão bem feita, eles 
fundem-se tão bem um no outro, que a idéa adquire pel sua 
transparencia, a sua: nto, uma significação absolntamen- 
te! “original nétor 

Artist: exiiérico “a questão interessa mais ainda: Preeure 
mos mesmo obter a significação da seena. O artista tinha 
déimité de si dois ritmos, que vinham “de longe, que já 'exis- 
tinta, que'se” continúavam apenas... Um ritmo 4, 0 da heroi: 
na, que, remorseada, desiludida, procurava o perdão de. uma 
falta-cometida 'Nada de mais comum e o materialismo mesmo 
não: se reeúsa a reconhecer esse fenomerio, “fenomeno religio- 
so”, ete De ontro lado outro ritmo, B, o do padre que de 
determinado periodo em determinado periodo de tempo vem 
tirar a cêra. Nenhuma dificuldade nesse outro fenomeno que 
quando muito o materialismo taxará de * “economico” em vez 
de “religioso”. Portanto dois fenomenos, um “religicso”, ow 
tro “ ooononsido” que «e estão desenrolando deante do artista. 

“Mendaria o realismo estreito do fim do seculo pafsado 
que deante desses dois fenomenos o artista se conservasse in 
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diferente e expuzesse um .e outro naturalmente — ou que 
abandonasse, um em bem do outro. ..Mas, já hoje arquivado 
o naturalismo, resta ao artista a liberdade de se utilizar dos 
do:s fenomenos como quizer, ficando, a nós, publico ORA ORA 
ca, a liberdade de aprovar ou não o resultado obtido. | -. 
-Um exemplo dessa liberdade, dessa vez baseada em factos 
positivos, está no seguinte caso: no seu livro “Julho de 1914”, 
Emil Ludwig .nos diz que precisamente no momento em que 
a Grande Guerra se torna, inevitavel, em que se. desenca: 
deia devido ás exigencias austriacas recusando definitivamen- 
te um possivel aceordo com a, Servia, nesse megmo momento 
em Tena “o ultimo dos tres alamos da paz”, a ultima das tres 
arvores “plantadas cem anos antes por ocasião do. Congresso 
de; Vienna”, como:garantia de uma: paz eterna, ruia por 
terra... ie ql , tra dt ng to een 
- Dois, factos, naturaes, que um acaso far. coincidir mara: 
vilhosamente atê mesmo no “tempo”... Não é então a: pro: 
pria, função do artista aproximar -esses dois factos e tirar do 
acontecimento um efeito especial? sis nasais um 
- No caso que nos interessa em “Marcha Nupeial”. o artista 
tem deante de si os dois ritmos e sente que ha em ambos, um 
ou varios elementos comuns. de; cuja, aproximação póde-se 
tirar uma conclusão que não, está absolutamente expressa... 
Julga-se ele então no direito de fazer concordar. os. dois ritmos 
de maneira que os elementos comuns passem aos nossos olhos. 
de tal modo que a desejada aproximação se dê. Isto é:.0 ar-. 
tista tendo a idéa da scena reconhece que na. ritmo. A (trata: 
se aqui agora de uma scena qualquer. Aproximei-me no en; 
tanto. o mais possivel da scena descrita para facilitar a ex: 
posição da idéa — mas não. garanto que reproduza integral. 
mente às imagens da scena em. questão) existem. determina- 
dos élementos que se sucedem na ordem: o 
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RR so “Cal aa! d. “ad. ao... mindceto. 
e que no, ritmo B a sucessão é a Fl 5 ER Ia 
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Ora, fazendo coincidir as imagens em que o eleiaidid d é 
comum gs o “elémento d ê o que ha de comum, de semelhante, 
nas duas series de imagens. Os elementos a e b e suas va- 

riantes a”. 4”. b'. b”, as imagens basicas. (no caso da seena 
da contiddão” na “Marcha Nupeial”: a=a heroina, b==a cêra) 
como: nos mostra o E diagrama: 
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q proximação que o artista deseja: as paralelas que 
8. +itmos A 8 'B como se encontram por. ; alguns 
“lgemenitos og iguaes eomo que se superpoem e regulta 


apago e aja natureza, examinaremos je que 









SM nos: À ; 

acao BA etermai m ção da nituresa “desse “elemento :D, que 
pe, en a E: es ai ionidade do aimabolo Porque esse, ele 
men 4 mi mais na tela, não é mais imagem. 
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- Estaria errado mesmo, se o fosse: . A impressão desagra- 
Rad da scena em que.as mãos da, caveira tocam piano . na 
“Marcha Nupeial” para: '“simbolisar que o casamento . daquele 


“modo não é um casamento mas um sacrilegio — tal é à tese 


do film —e que alem disso. é como que a morte senti nental 
do heroe. que se casa com a princesa coxa por dinheiro at ndo 
nando a mulher que. realmente ama — provem, de, que à Se 
tomou do simbolo, a morte, que não devia ser visto, que não 
podia de modo algum .ser mostrado, apenas indicado, e fez-se 
dele um dos fenomenos, um dos dois ritmos de cuja aprosi- 
mação deveria resultar o simbolo. Isto é: aquilo que no gráfico 
acima devia ser representado por D,.o foi por 4 ou por B. 
Dai o erro... As mãos da caveira, isto é: a morte, tocam 
piano. Dia pe fenomeno, religioso, economico ou qualquer 
outro, é esse facto de uma caveira tocar piano? Nenhum, evi- 
dentemente,... e a scena por esse facto mesmo torna logo 
grotesca, probiniddinto grotesca. Y 

Entretanto, acontece aqui um facto muito intordusinto: 
E” que o proprio Stroheim, em scena identica, anos atraz, 
na sua obra prima; “Greed”, encontrou-se na mesma situação 
e soube desenvolvel-a maravilhosamente bem... — essa scena 
sendo mesmo citada pelos mais entendidgs em cinema como 
um dos maiores momentos, não só da sua obra, como. dó ei- 
nema em:geral,.. Tendo. de mostrar o caracter falso de 


“úm casamento por dinheiro (convem ' lembrar md tesé de 


“Marcha Nupeial” “já está contida nessa séena) Str id rg 

“mostrou caveira alguma... é sim fez passar no momhe: 

que se realisava o tasámento, nó “back: a da”s im E ao : 

que era uma rua — um enterro... Não é 2 b 

ques' já se êxpontio realizador fáz comtidir 

entorça'se “a o "mais Possivel = ai e di em era Fido à a principal 
ct PB CSPE 
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dificuldade: da. questão — por fazer essa coinçidencia nor 
mal,/ o: que demais comum do que um enterro passar “por 
uma; casa onde:;se realiza um casamento? — e o simbolo; sãe 
por si; mesmo do confronto. dos dois elementos Eemelhantes(. .. 
a ar lugubre do casamento — o ar lugubre do enterro. Ur 

“sito Da:-mesima maneira na “Marcha, Nupeial” na scena da 
confissão, porque, Stroheim soube compreender que não se 
deveimostrar.o elemento que resulta da aproximação feita, 
o-resultado: é, grandioso. Não se mostra, não se continua, não 
se materializa, o simbolo, que é coisa puramente imaterial. O 
simbolo tem que, viver no espirito de quem,o vê ou sente. 


. 


Continua. nesse meio intelectual que é o nosso cerebro com a 
força: de vida que o artista conseguiu lhe dar. Materializa-lo, 
lo. sensivel, visivel, nada. mais é do que 0 erro em que 
se atolaram todas as mediocridades que o empregaram e que 
o comprometeram... : 
“Naturalmente o simbolo não se apresenta sempre debaixo 
dessas formas que vimos. Geralmente é mais grosseiro, menos 
complexo,: mais ao alcance de todos... A's.vezes tambem, é mais 
simples, sem que disso resulte depreciação: para, o ;simabolo. 
Apresenta-se; mesmo, sem, essa. confrontação de dois ritmos 
que.vimos, pa-sua forma. directa; . DR ea A adro RARA A 
1389 na “Turba” de King Vidor, aquelas: duas admi- 
raveis. scenas, a primeira quando se -apresenta..o heroe numa 
sala enorme em. que centenas de empregados: trabalham, todos 
iguaes, unidades, o. heroe.não sendo mais do que uma dessas 
nidades, que. não se distinguem no meio. do todo: Asegunda, 
a- sena final, quando a maquina: recua, deixando. ver que 
m como .0, heroe. está rindo, esquecido. de tudo na - medio: 
ade da sua felicidade de burguês, com ele riem, no mesmo 
mamento,; da, mesma coisa,: nas mesmas condições, : todo um 
enorme cinema que é todo 0 publico de. toda: uma grande 
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cidade. . ar. facil cbniiicião cortió da: simples :apresto- 
tação dessas multidões 0 grande realizador que é King Vidor 
soube, ultrapassar os limites nortiaes' dá seêna,passendo-ao 
mesmo tempo do particular pata: o geral'e do goral“parao 
particular. O que de mais simbolico do'tyite essas cieanas em 
que a gente se pérgunta oe é O “individudquesiníboliza a 
multidão ou se é a miiltidão que” “simboliza o? individmo P=-. 
Se so trata aqui de outra 'especié' de simibolisação ' do 
que a de que falei tratando de “Marehá' “Núpeial”,'inão serve 
para mostrar como é variada a simbolinação,' “eonho “tai «pos 
sibilidades diante de si, no terrefio do cihema2 “Is! ciudon: 

A analise de todas estas: possibilidades. ettndooafiiral 
mente os limites desse estudo. Mas ainda ha úm no 
que eu desejava insistir porque me Párece de tédos bati 


importante. seio 








li 
do SR ? 
4 ; É ] GRANA 
“Tratase do emprego “do: sido como seis ilprto 
nomia, de sobriedade para 0 artista. pi cual 


Nãó ha que negar.. E; ui" facto: Coin todo-o páito 
paradoxo que ha nisso o simbolo, acusado: de ser “tim' lato 
dor da acção, wm' puro efeito litérario, empregado 
modó póde ser um Admirável (toiidemiador de” acção, um udu 
ag de sentimeritos: ' Hr quitar 

oi vendo “O Cireo” (mais ad Vez RO 
poa Primeira “vez eu mê rendi á esaá” Torta qu ne 

Quando no filma" atitildie: dd! pãe'i "Heroiiá' “1 sg*Jono 
ab éireo — miuda complétiinenitá é ale párita tratadas pr 
GR"A proteção de" Chilitó, con" altai “em vêr de chbtipos!: 
trt tiómentó é: que“etá, tntrindo: a et Chair na Condor 
trávide refiênte”o' páe que “vem “sathdo.” Tem o o 
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mstintivo de récuo; sobresalto ' inconsciente, “recordação - do 
tempo em que era mal tratada. Podia ser apenas um 'susto'. .+ 
mas “Chaplin teve o cuidado de colócar bem á mostra, num 
dos cantos da seena, o tambor furado, vestígio da soena - ini- 
cial em que à heroina foi castigada por-não ter sabido fazer 
o sem exercicio. -. O que falta então do tambor primitivo, 'a 
Wire de papel pintado, 'vae reaparecer mio fim; 'quando, 
ui o aca ádo, Carlito, sósinlio; não sabe o que fazer... Apa- 
nha o papel, vê a estrela, amaça-o e dá-lhe um ponta-pé-para 
longe, o, passado que acabou... Essa estrela pintada no papel 
atravessa o film todo, desde o desastre inicial, passando: pela 
alia posição do meio, até o desastre definitivo nas ultimas 


talão 
fcénas, quando desaparece. 


RIA idmiravel como simbolo, mas ha qualquer coisa mais 














em scena que mé interessa especialmente. E” que, nas'secnas 
deseriptás, na do meio, como na final, o tambor furado ou o 
pedaço dé papel com a estrela pintada servem de meio de evo” 


cação de uma -scena passada. Não é neceisario recordar a sce- 
na'toda;-como se fer tanto tempo, como se encontra espalhado 
nas melhores obras de Murnau. Deixa-se num objecto, diga 
mos"transportavel”, a marca do acontecimento, isto é o poder 
de evoca-lo no nosão espirito. E quando for preciso “transpor- 
ta-sg” o objecto evocador. A dificuldade está em saber .'trans 
portar”... O tambor no canto (um alemão. o focalizaria logo 
em;.elo-se-up.a. sobriedade Chápliniana limitase a mostra-lo 
“no canto da scena). faz reviver em um: instante e diseretamen- 
te todo o estado: de. espirito anterior de que o do, momento 
é uma antitese... Na scena final é toda a felicidade e são to” 
'dhs "ás Tutas “do heróe, .é todo o “Circo”, que repassam em 
th ibvação do ségundo quando ele apérta e inutiliza à” estrela 
de pipel. = "Pira que mia Série de fusões de jônas já vistas 

à 


quando naquella estrela ha tudo isso em Potencia 'e com 
Bs 
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maravilha:-da sinteset,... uma pilula em que se condensou 
dos:;acontecimentos;.... 
o aa no: que. ine parece, toi Pabst quem melhor 
aprenden esta lição; Em. exemplo apenas:. quando Dra a 
Caixa de Pandora”::a-heroina. assassina Pr marido Jeane 
de um alto relevo mural, que 0 faz... (O realiza io or 
nisso, |Toma o..seu « “angulo” de maneira, ineguivoca 
que viu a seena deixou de. guarda: la-ga memori ria. Ora 
fugindo da condenação, a -heroina volta. ao. 
inconsciente do que fez. põesse a correr, pelas salas ea 
é deante do alto relevo, — relevo mural que.o Pelizagor é 
passar... Para que mais, tentar deserever o caragter, e 
ina, feito. de leviandade, de inconsciencia, que 0,81 Pe. E 
cado em nada afectou; —.e que é.a materia de, t aa 















que, se segue,.— quando,. para dizer tudo, bastou, ESSA prrida 
pelo apartamento com o -alto-relevo em. “back-gro nd. =.;& 
corrida mostrando o. presente, o alto relevo o passado, Ob 


Do -que um simbolo: dessa “natureza: póde: conter “de -iléas 
acumuladas, rigorosamente - presas; enfeixadas;: arrumadas, 
para arrebentar como uma bomba, no espirito do-espéttador rá 
menor evotação, e: prendêilo, «dominado: tódo; a pç mevelagões 
de: “O Cadaver Vivo”! podem”! dar uma: idéay ao o! couro sh 

 Berá Provavelmente à grande forçã dos ido de Pot 
dovkine:.. é tereíros ” com “Certesa qde mos "abrir mais: “Alda 
áis possibilidades do simbolo, quando começarmos ' 8 
ão envêz 'do film amerilésho que dificilmente comporta 'ó bi 
bolo, O russo — ônde pareçe que ele é abindante.” ; MB 

E Simbolizar é é “tambem sintetizar. 0 grande inte r 85 sé d e 
O, (Cadaver Vivo” é essa. sintetização, de. varios. 
espirito ou de, series Aconteci a i ns 
a eia da eia “A aço represem 
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est pondo Pl AR O uouIts!s à aa E ' 

“Esses simbolos ficam gravados e" passam a Ser usados 
como simples imagens... o que torna 0 manejo de idéás, mes- 
mo quando complexas, extrmamente facil, Enriquece extra 
ordinariamente os meios de que o realizador dispõe. Se se 
podem por exemplo gonfrontár comummente quatro ou cinco 
imagens simples... com o recurso dessas imagens compostas 
(ou simbolos) que cada uma delas representa, digamos, qua: 
tro, oito, dez scenas, são dezesseis, vin e, vinte e quatro, qua- 
renta imagens que se conseguem colocar no espirito do espe: 
etador de uma vez só... Fa 

- Coneretizemos em um exemplo essa possibilidade para 
tonjar mais“claro o que disse." Seja por etemplo: em um de- 
peliminndo momento temos em confronto as quatro imagens ' 
simples: . IRA te . 


de tal modo “que se conseguem colocar no espirito" do especta: 
dor em relação directa umas com as outras, como podemos Ver 
nesse diagrama : 

bas! vita 1 EA! 

Mus RR caadmemquea Ge 'b 


e. d 





de tal maneira 4 je d confronto resulta 'no espirito do espe 
etador a impressão: 


E 
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«ot, Ora, se em outra: situação tivermos a quatro sa 


RE 





tas. (ou simbolos) : 
copo (o Ja, AR ar gi cas eis de 
ado bh. eli vao a efanra 2a tres peodémr 


agia os am seen anitrca 


em omtrni. como nos mostra dio andar > tutf terssbog 


ERES, « otoléuno otite; 
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“sendo. que. cada uma. dessas. imagens, pa e 
" quatro (podiam ser 3,.5, 7. ete, — tomo 4 por exempi 
gens simples, isto é, meio que: & CANAS 


al— a'. a”. a”, q””, 

bl — b”. b”. 6”, b”” 
OD mn Celt prt a 
dl med do A a”, E ttees 


AI do reeredo Seia mma É 
catraca espa Mae 
hodiitiiia, sudviliáiiião cada uma das imagens compostas do . 
diagrama acima pelos séus elementos. comenda: «as ima 
gens simples — as o seguinte. Simpatias É : 














y “ 
” y À ss 
, a Ea ; +» 
' a: a” , à 
FA udop Pta! Rugas Gr gilitpso - qelricia ta e o 
TES) digirrt ebrtertta cry Ty 
K a 
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e” a” : 
e e” E a cd dos Es a 
“e”? ar” Edo 
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de” tal iiadeiiá que da confrontação resulte no espirito. ão es- 
pectador a impressão : E a 

apro ea 3 EM ; Hd IS EDU mk ' 
que: seidemiamente “será. muito mais rica, mais. forte que a 





mp E rprtendono facilmente tudo. isso, substituindo cada 
etra, por um valor numerico. Se, por exemplo, no caso das 
gens, eimpla, tivermos: ] 


“a 













: him arnd=1 


nisi ti 


catia cuia 
DO caso das dnggena eompóstas, se tivermos: , 


Ta etc. RR 


a ri A 


: | E pero to 4 + Ru + 1 É . ou a 


FO Rbt tada 


élque. eira E 1 será igual a: 


deR Td Erunçit 





dp pés 4 e 4 da ++ 4 ou seja: 16 
que. pit é mais forte que a impressão E (cujo va- 
ço tor: numerico se ras por Ep 


E Li 
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a Isso me parece explicar porque “O Cadaver. 


o tras, sinibólica do “acontecimento, 


todos que vivem por aí a se nutrir do simbolo, 





ar 1 x 





ivo”. dava 


Vivo”, dava 
é a Ter dd tá 
a todo momento a impressão de riquêza. de, Yida. apezar. de 
todas as pequenas falhas. Os gigabolos usados, em si, pouco-ou 
nada importavam. O que importava é que cada vez que a 
pomba qite representava o Espirito Santo. apafeciá era: toila 


a primeira sequencia do film, com a significação que tem, 
toda a intransigência religiosa” do" Sinto “Simódo, éte :, que 
só colóeava de tim só gólpé, e trés "ol "quatro “Vemos “nria 
guida, de mistura com a intransigencia "da ler'é eum a vida 
de degradação a que impelira o heroe, ete. E“um grande, 
u m enorme passo, que se dá no caminho da intensificação da . 














reprodução do pensamento humano... 0 que Ê S no 
5 E fi Seu ESTE r o fWbA) mica O rasa fETeRHa: E : ai 
cinema como no romance, o : a 

PRECES CT + mtas O FIEPES ) EM Lad > 


rita 
pari ER RiIE 
t psdeié « “ot 
PELE Tt 1 


vila abrirá Eus Muita prio res No 
E, que das diversas seenas porque os -heroea de: film 
passem eles guardem uma idés principal, que em geral 
é nenhuma das que se deram. na realidade, mas uma que 
alguma coisa de todas, que é como que a, resultante da 
x Sr El “de Le 4 









mais humano. Eu creio mesmo que é inutil. insistir sobre 
- E quando não fosse normal. E a propria função-do ar 
tista, essa de limpar a realidade de tudo o que não é essen- 
cial para a criação da obra de arte.” Ea 
Inutil portanto querer atacar o simbolo na sua propria 
natureza. Depende essencialmente de quem o emprega e é 
&e moderação, úsura no seu emprego. Isso mesmo. faz | 
que haja interesse em que: og Chaplins, .os - troheim 


King Vidors, os Pabsts e os Poudovkines, o emp 
São eles de facto que o devem 





em empregar e não. os. nulos: 
sugando-o, es 





gotandoo — sem lhe dar nada em tree, 


â OCTAVIO DE FARIA 











ars : PRQUENOS SCEN E: 108 


ro BLEEI 
Atas ai 


di ; a ab “ESTUDO N. ae 
A toontra q standartização americana ju 


is aih DIy 
1—S — Fade in sobre um operario trabalhando na 

fabricação: de uma peça de automovel. Mecanicamente. 

: Dissolve, ' To 2 1 C — Up — No anuncio de um 
&-que a maquina | fccaliza : "Scenario by.. 
Ive To 3 — € — Up — A maquina em que 
n “operario, trabalha, igualmente sem raciocinar. 
sm Wap Dissolve, To £ — € — Up — O mesmo anuncio do 
fina foral ndose a frase: “ Directed by... 
lve To 5 — S — Na oficina de trabalho os 
que Já apareceram antes ajustando as peças 
«que se trata, de uma, peça qualquer de 


























ve To 6 — No studio, o director dirigindo 
Ê. film. Ao seu lado vêse o nomndriata de see 


olve To 7 — S O automovel pronto. E? um 
A Apa e. medio, carro de serie, sem pretengino a 


ro To 8 — S — A fachada do cinema que à ;ê 
film, em toda a sua mediocridade, sem pretenções a no 
is do que é. : 
da Octavio de Faria. 
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de - vagon a extrema . ia a 
sistema-antigo. Pae com guar: k 
vata ii a A 















lagrimas ni ) 


mo 0 ro oia te o filho esteni 








solado, léndo 'tuntá “Ee 
or. Sorri no canto da, ea, 





ralidades É 
de tudo.' xe 
Lap Dissolve TG 8 — 0 trêm mi 
no leito' da estrada levando para sé ] dá 
Fade out Pu segundos depois do trem 
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VENCEDORES DOS CONCURSOS DO 
CHAPLIN-CLUB. 





“A Paixão de Jeanne D'Arc”, o film de Dreyer que ganhou o 
concurso des 5 melhores films de 1929, por unanimidade de votos. 





“A Turba”, o fim de King Vidor que ganhou o mesmo concurso 
em 1928, tambem por unanimidade. 

















“Prodigio das Mulheres”, direcção 


de Clarence Brown, 








O CADAVER VIVO 


(upa já ha alguns annos se interessa por cinema, sabe 
que os russos se vêm, desde ha algum tempo, preocupando 
por essa modalidade de arte. Julgando pelo muito que homens 
de responsabilidade como Moussinac, o proprio Poudowkine, 
e outros tem escripto sobre a cinematographia na Russia, deve- 
se muito pensar sobre ella e muito esperar della. Veio a tem 
pos “Czar Ivan o Terrivel” e mós com o nosso espirito pouco 
habituado aquelle rhytmo simples, aquella expressão sincera da 
vida, extranhamos um pouco. Assistimos o film mais umas 
duas vezes e foi bastante para “Czar Ivan” figurar entre as 
obras de arte do cinema. Ouvimos falar apenas sobre “Potem- 
kin”, “O Fim de 8. Petersburgo”, “Outubro”, “O Cartão 
Amarello”, “Village du Peché” e outros que a nossa incom- 
preensivel censura cinematographica nos impediu de ver é 
consequentemente fazer opinião nossa. Procuramos natural- 
mente, como ultimo recurso, lêr ; e lemos criticos famosos, e des- 
de então a cinematographia Russa passou a ser preocupação 
nossa e uma de nossas esperanças. A difficuldade de distribui 
ção obrigou a formação do convenio Russo — Allemão e “Ca- 
daver Vivo” foi um dos primeiros fructos, fructo soberbo 
e prometedor. A direcção de Ozep russo, e Pudowkine, o pri 
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meiro interprete, uma das maiores figuras da e arte esti 
cio”, na Russia influiram para que 0 film fosse mais “ao” 
tivo de nossa curiosidade. Í Fomos ver “Cadaver é E 

e repetimos no mesmo dia. E' um drama complexo traduzido 
em um film de rhytmo forte mostrado por uma suecessão de 
imagens simples, artisticamente dispostas, tão surprehenden 
tes, dotadas de uma vida tão intensamente dynamica que uma 
duvida paira em nossa mente, A direcção será realmente de 
Ozep ou Poudowkine, creador, da theoria do “montage”, que 
é seguida á risca no film, será o responsavel pelo successo ? Sem 
desmerecer Ozep, que aliás é autor de film muito apreciado E O 
Cartão amarello”, mós quasi responsabilisamos “Poudowkine 
pela direcção dessa pelicula. De Ozep ou de Pondowkine pouco 
importa “Cadaver Vivo” é uma symphonia cinematogra- 
phica. Tudo é tão simplesmente descripto, com uma suecessão 
tão harmoniosa e dotado de uma energia tão possante, que 
temos a impressão de assistirmos qualquer cousa dé novo e 
differente de tudo quanto se assistiu até agora. O rythmo in1- 
cial, aquella repetição dosimetrica de imagens, tudo muito 
bem coordenado, com uma duração exacta; constitue uma bel 

lissima pagina cinematographica. O Simbolo do Espirito 
Santo mostrado em silhueta é de um effeito surpreendente. 
Ha um conjuneto de imagens com o fim exclusivo de tornar 
mais artistico o desenvolvimento da historia. As suecessivas 
fusões lentas que nos mostram a inquietação da consciencia 
nos amores agitados, comparado ao feno agitado pelo vento, 
depois o rio transparente e calmo, a mansidão de uma garcça 
comparada á innocente candura de uma creança que brinca 
com sua mãe, alheia a todo aquelle drama intenso que se passa 
a roda della, a agitação da scena das ciganas como à signifi- 
car o dynamismo da situação, são sequencias de um symbolis- 
mo lindo, dignas de mensão em qualquer apreciação sobre o' 
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filme; O. rythmo mantem-se sem queda desde o:“fáde in"! inis 
cial ao “fadeout” final. A duração da imagem foi um dos 
factores mais cuidades e dahi os admiraveis effeitos obtidos. 
A scena final, em que se vêm alternadas em planos e angu 
los differentes, o cadaver, as cupulas onde voam os pombi- 
nhos, à justiça, novamente as cupulas já em outro angulo, re: 
petindo-se esse rythmo duas ou tres vezes cada vez de mais 
longe é a chaye de; curo de uma grande obra, é a explicação 
daquelle final tragico, é a voz de um cinema absolutamente 
silencioso. Da interpretação basta falar de Poudowkine que 
é um artistá que conhece a sua arte, o que poucas vezes se 
vê agora interpreta a scena como si a vivesse, é o anonymo na 
vida, o infeliz, o sacrificado, o vencido! Os outros secum- 
damn'o de perto -nada havendo a dizer sobre elles. Esta im 
pressão é rapida, pois só vimos o film duas vezes quando para 
compreendelo e falar sobre elle seria preciso vel-o pelo me- 
nos cinco ou seis. Para terminar digo e repito “Cadaver 
Vivo” é uma symphonia cinematographica, o producto dos 
trabalhos e esforços de duas almas de esthetas, e uma pro” 
dueção de cinema puro. 


EO CLAUDIO MELLO 
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A CAIXA DE PANDORA 


(— ensaio para um estudo sobre G. W. Pabst —) 


OM a força de Sternberg, com o sentido ermematógraficó 
da colocação da maquina mais apurado ainda que o de 
Dupont, G. W. Pabst, que o ano de 1929 revelou entre nós 
tanto no passado como no presente de sua obra, é hoje figura 
essencial na lista dos grandes realizadores do cinema. 
Até o principio desse ano que:passou wó conheciamos dele 
a sua reputação européa. E estranhava-se que o seu nome 
viesse frequentemente na lista dos grandes do cinema ale- 
mão antes do de Murnau ou do de Dupont. Já agora, vistos 
a “Rua das Lagrimas” e “O Amor da Jeanne Ney” — que 
corresponde ao Pabst da fase gloriosa do cinema alemão — 
e vistos “Crise” e “A Caixa de Pandora” — que é o moderno 
cinema alemão — nada nos espanta mais e é preciso consi- 
derar mesmo Pabst como uma. força de cinema de primeira 
categoria. ' 
E Um Lupu Pick, um Carl Grune, um Bruno Rahn, um 
Frite Lang mesm,o nada ou quasi nada significam nesse mo: 
mento. São nomes que brilharam na grande fase do cinema 
do fantastico social” alemão, mas que hoje acompanham ape- 
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“nas o cinema, sem tomar pé nele, cansados, como que esgota: 
dos. assimilando esse ow aquele progresso, mas de um modo 
geral ficando aquem da tecnica moderna. 

Nesse mesmo grupo Pabst é a excepção. Nesse mesmo 
grupo onde brilhou em outros tempos, onde deixou ao lado 
da “Rua” de Grune e da “Tragedia da Rua” de Rahn a sua 
“Rua das Lagrimas”, peça ultima de uma triologia que ficou 
famosa. 

E hoje, quando todas essas grandezas se eclipsaram, 
quando Grune se afunda na mediocridade do seu “Water- 
lo” e de Rahn não se fala mais, Pabst assombra o mundo ci- 
nematografico com essa sua “Caixa de Pandora” que merece 
ser colocada entre as melhores coisas de Dupont e de Stern 
berg, cs dois nomes de que 0 de Pabst mais se aproxima. 
E” uma carreira realmente maravilhosa — e quasi unica 
no cinema alemão (Murnau sendo o unico no cinema que conse 
guiu fazer coisa semelhante) — essa de Pabst, com “O Amor 
de Jeanne Ney” na epoca das grandiosidades da Uta (de “Va 
rieté” e de “Metropolis”) e hoje com “A Caixa de Pandora” 
e com “Crise” (obra de menos folego, mas de tecnica segu- 
ra) correspondendo ao periodo moderno do cinema alemão 
que Pommer inaugurou ao voltar dos Estados Unidos e para 
o qual: Pabst contribuiu tambem com duas obras que ainda 
não vimos, mas que parecem ser de primeira qualidade: 
“Prisioneiros da Montanha” e “O Diario de uma Mulher Per- 
dida”). Pabst está presente em todos os grandes mamentos 
dó cinema alemão. E está sempre na linha de frente... 


* 
wu 


“A Caixa de Pandora” póde ser considerada como tudo, 
meros como um film vulgar. Film desigual, cumprido, reple- 
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to de imagens, tem defeitos e tem qualidades que não são os 
de um film comum. Em uma só sequencia tem mais materia 
do que constumam ter, no film todo, a mairia das coisas que 
nos veem dos Estados Unidos. Uma de suas caracteristicas 
essenciaes é essa sua “densidade”. E” um film pesado e pro 
fundo. Que subjuga. Mas que cansa tambem e dá a “futilh- 
dade cinematografica” da maioria a sensação de uma dessas 
indigestões pavorosas. No fim do film as imagens como que 
já transbordam do film para a realidade. E o espectador na 
cadeira, se não resistir deliberadamente á invasão pabstiana, 
está literalmente aniquilado. 

Um film nessas condições não poderá nunca ser um 
film banal. Mas poderia ser desagradavel, mesmo a quem en- 
tendesse e gostasse de cinema, se não houvesse por detraz 
desses defeitos de forma as qualidades de Pabst, que vão" jus- 
tamente explicar e mostrar como esses defeitos são inheren- 
tes ápropria obra que Pabst procurou realizar. ) 


RA 


Gostaria de poder fazer aqui um longo paralelo entre q 
maior dos poetas francezes, Baudelaire, e esse realizador ale 
mão. Suas obras me parecem semelhantes, igualmente tor- 
turados pela preocupação da carne. A carne grita nas obras 
deles com mais intensidade que nas de outro qualquer. Bau: 
delaire me parece o homem que a carne mais martirizou. 
Da vida de Pabst eu nada sei que me permita dizer o mesmo. 
Mas se sua obra, saturada de desejo e de pecado, não é um 
reflexo de sua vida, de qualquer modo éuma das obras em 
que mais se sente a carne e sobre tudo a tortura da carne. 
0: sex-appeal” que Clarence Brown descobriu em Greta 
- Gatbo'é um brinquedo de criança, é à mais. leve das faltas aos 
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olhos do mais rigoroso dos puritanos, deante do que Pabst 
nos mostra nos seus films... 

“A Rua das Lagrimas”) a versão integral, não a que se 
exibiu aqui) e “O Amor de Jeanne Ney” são dominados por 


uma intensá preocupação sexual. “O Caso do Professor Ma 
tias”, um estudo de psicoanalise, põe a questão definitivamen” 
te no campo da objectiva de Pabst. “ Crise” era o estudo de 
uma inulher insatisfeita. “A Caixa de Pandora” agora veio 
nos mostrar em toda a sua ntensidade a miseria sexual hu- 
mana ( — e nos deixa prever pelas maravilhosas imagens 
com que acaba o que será “O Diario de uma Mulher Perdi- 
da”): A sua heroina, uma mulher mais fraca que O desejo 
que inspira 'aos que à cercam, é levada & ruina das ruinas, 
depois de passar por todas as desgraças com à mesma incon” 
sejencia (em que O realizador insiste sempre que póde) e de 
arrastar consigo todos 0s que delã ee aproximam. Pabst não 
recua deante de nada e nos exibe com à força de que só 0 
artista dispõe, todas as miserias do sexo, do safismo ao leno 
cinio: Seu film realiza o milagre da apresentação de uma 
questão -sexual ao vivo, sem falsos pudores e sem à cumplici- 
dade 'simpatica do artista que arraza à maioria dos estudos 
sexuges que conhecemos . 


e 


Cinematógraficamente a realização de Pabst é de primei- 
-ra ordem. E' das melhores que o cinema conta de tal má: 
neira as suas imagens são ricas e profundas, de tal modo O 
“montage” do film foi feliz na combinação dos planos. 

- O que mais me espanta é agrada em Pabst é o extraor: 
dinario sentido que tem da colocação da maquina. 

- Sempre está colocada de um determinado modo que per- 
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mite tirar a scena de um modo que não é nunca 0 que se está 
habituado a ver. - ; 

“Mas isso não bastaria se esses angulos dessem a impres- 
são de ser angulos... isto é: qualquer coisa que um director 
que quer se mostrar faz para embasbacar o publico. A gran- 
deza dos angulos de Pabst é que não se sente que são angu: 
los. São tão inherentes á natureza da historia que narra, tão 
homonegeos do primeiro ao ultimo, seguindo um mesmo es- 
tilo do realizador. e as imagens que deles resultam são tão for- 
tes, tão cheias de vida, que não se sente a parte mecaniçga da 
realização. é 

Sob esse aspecto o film é uma lição formidavel: aos que 
não compreendem teenica cinematografica. Nenhum film 
tem mais. Em nenhum se sente tão pouca. Toda a dificul- 
dade do cinema-tecnica é esse... Não se sentir a parte meca- 
nica da direcção... Impedir que se ouça o chiado da agulha 
na chapa do gramofone para se ter a ilusão perfeita da mu- 
sica que se ouve. 

Esse sentido do angulo aliado á força das imagens — 
que é todo o Pabst desse seu ultimo film,-e que já está em po- 
tencia na “Rua das Lagrimas” — é justamente a grande for- 
ca de Sternberg e de Dupont — e precisamente o que os apro 
xima mais... 

Todo esse cinema “forte”, (cinema “para homens” — é 
proibida a entrada a menores e aos americanos —) que nos 
deu “Varieté”, “Docas de Nova York” ou “A Caixa de Pan- 
dora”, repousa nessa idéa da imagem que tem por si só força 


e peso bastante para ficar de pé e viver logo que surge em 
scena. O realizador mostra a 


precisa pedir licença para ampô-la. O espectador cede, vê a 
Imagem tal como o realiza 


) dor quer e adopta o seu prisma. 
Eº vencido, subjugado, arrastado o resto do film Erg 


%” 


imagem de tal modo que não. 
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Pobre do espectador atarefado que vir surgir as pri 
meiras imagens de “Docas de Nova York”... Lutará um 
pouco, mas logo se deixará levar pela lentidão do ritmo que 
Sternberg imprimiu á mais admuravel talvez das suas obras 
primas. Meia hora depois o mesmo espectador deixar-se-á 
levar pela vertigem das imagens de “Moulin Rouge”. Não 
ha que lutar, o realizador impõe seu modo de ver e só ha 
mais dois remedios: ou sair ou deixar-se levar pela onda. Não 
ha mais possibilidade de censura. senso eritico ou coima pare- 
cida... 

Em “A Caixa de Pandora” o espectador é tambem como 
que a “victima” do film. Apenas, dá-se coisa diferente da 
que se dá nos dois films citados... 

O “montage” dos films de Pabst é curioso. Faz suceder 
o ritmo o mais rapido, de “cucessão”, (se assim se póde di” 
zer...) ao ritmo o mais lento, digamos: de “duração”. 

Em uma sequencia faz sintese: constrce os caracteres, 
os acontecimentos, corre multiplica situações diferentes. 
Noutra já faz analise: explica, estuda os actos dos seus he- 
roes, faz pulular os detalhes, demora-se no, mesmo logar tei-. 
mosamente, multiplica os planos de uma mesma scena. 

Definida assim “A Caixa de Pandora” é como que uma 
combinação de “Moulin Rouge” e de “Docas de Nova York”. 
Tem do que ha de melhor — e do que ha de “mais extremo — 
em ambos. Tem sobretudo essa riqueza que é caracteristica 
em Pabst, que é a sua maior originalidade, o que mais me 
agrada nele, mas que é tambem a origem dos defeitos que 
se costumam apontar nas suas obras: excesso, confusão, repe 
tição, “densidade”. 

RA Qualquer dos films de Pabst é rico. Mas, de todos. 
sem comparação, esse ultimo é o mais. E” incrivel de tão 
rico. -Eº um film de milionario, quando Crise” é apenas um 
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film de pessoa rica. (E relativamente a eles um film de. 


Frank Borzage é miseravelmente pobre... “de fazer pena.) 

Moderar essa riqueza de situações, de detalhes, de ima- 
gens, de planos, para apresentar cada imagem, de angulos 
para filmar cada plano, modelar tudo isso, disciplinar essa 
força que se parece rebelar a, cada momento e evadir-se e 
transbordar, capta-la de modo a fazer com que melhor expri- 
misse as idéas que procura expôr, seria o ideal, seria um 
Pabst chapliniano. 

Mas seria o mesmo Pabst, seria Pabst? Ou não será que 
ao envez de conter Pabst é preciso encontrar um assunto que 
o contenha, isto é: que permita que ele se lance livremente, 
na plena realização do seu sentido do cinema? Pabst encon: 
trou na “Caixa de Pandora” o assunto de um grande film, 
mas mesmo assim foi o assunto que o limitou, foi o que o im- 
pediu de atingir mais alto do que conseguiu. 


* 
ww 


Para o conflito intenso da carne, que procurou narrar 


pá mesmo a intensidade de realização que Pabst conseguiu 
obter. ; 


» Que o film tem defeitos, eu sei. E não poderia deixar de 
ter. ? . 


Não sendo uma dessas obras frias, mecanicas, em que o 


director não é mais do. que um imero ensaiador de artastas ' 


que representam a sequencia numero tantos do scenario que 
tal fez, o film não poderia deixar de tê-los, inherentes à pro: 
pria personalidade de quem o realizou. Sendo o film que é 
em que o que mais ha é riqueza, é pluralidade de angulos, 
planos e sequencias, os defeitos teem que ser mais numero- 
ROS. -São os que teem todas as grandes obras... defeitos que 
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'eesparir de -ser, tães — ou que não & veem mais — no dia em 
que quem os possue adquire à celebridade” suficiênte... Mui 
tos desses defeitos mesmo passam a ser qualidades. Fazem 
parte da personalidade do artista. Assim a confusão em Dos- 
toievsky, o embaranhado das frases de Marcel Proust, te. 

O tempo dirá se em Pabst esses defeitos são mesmo de 
feitos... Por mim, não creio que o sejam... 

Defeitos ou não, uma coisa é segura: é que “A Caixa de 
Pandora” é uma dessas grandes obras do cinema que apare- 
cem só de quando em quando, profundas e enormes, prestan 
dose ás discussões as mais variadas dentro do seu ambito. 
E” porem essencialmente — e nesse momento isso é capital 
— uma obra de cinema. Eu diria mesmo para tornar mais 
clara a idéa que eu faço do seu valor: é um livro escrito em 
cinema, cinema sendo considerado ai como uma lingua, essa 
que permite exprimir em imagens o pensamento e-cs senti- 
mentos do homem. 


OCTAVIO DE FARIA. 
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A CAIXA DE PANDORÁ 


UANDO resolvi escrever sobre “A Caixa de Pandora”, 

lembrei-me de “O Patriota” de Lubitsch. E lembrei-me 
porque existe uma grande semelhança entre elles. “Q Pa 
triota” é um “film” notavel pelo seu grande valor. O mesmo 
acontece com “A Caixa de Pandora”. O primeiro, no entre: 
tanto, foi alvejado rudemente por varios criticos, e do se- 
gundo eu só tenho onvido elogios... Dizia-se que Lubitsc 
no “O Patriota”, fizéra uma orgulhosa auto-exhibição, diri- 
gindo com a preocupação unica de sobresahir pelo seu tra: 
balho. O desenho do louco-imperador era um caso: typico 
de vaidade, e “O Patriota” deixou de figurar entre: os me 
lhores “films” de 1929 Porque, sem apresentar novidades, 
poderia com benevolencia considerar-se “uma obra de arte, 
dentro do cinema divertimento”. Agóra, admittindo que seja 
desta maneira, eu pergunto a classificação que daremos ao. 
“film” de Pabst. Se Lubtseh é um vaidoso excedendo-se 
na descripção de personagens, sendo avaro em relação a ou- 
E fez a mesma cousa em relativas proporções, Se 

atriota” nos dá apenas a impressão de uma cousa. 
bem feita, talvez perfeita, e nada mais, eu pergunto o que dizer 
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de “A Caixa de Pandora” pelas mesmas razões. Ob 
servando-o - desapaixonadamente, o “film” de Pabst é uma 
grande obra que não possue, todavia, o mérito de ser “talvez 
perfeita”, desde que apresenta erros, e falta-lhe o que recla- 
mam para “O Patriota”; algo de novo. Um “film” bem di: 
rigido, um bom scenario e... bastante exagero. Novidades, 
não as vi... Até em relação à camera, o que mais sobresae 
no trabalho de Pabst, eu lembro que Musnau é mais antigo, 
alem de que, não é preciso fazer enigmas para bem utilizar a 
camera. Porque ha um enigma na “Caixa de Pandora”. E” 
contradicção que Pabst impõe a si proprio. E' uma clareza 
de exposição que enfrenta uma treva lugubre de analyse. 
Uma camera bastante comprehensivel pereorrendo com passos 
“nitidos um caminho sinuoso de mysterio. Um enigma: in- 
compreensão . 

Um “film” nessas condições, é um trabalho de valor. Eu 
mesmo não lhe regateio elogios por isso. Contudo, é um 
“film” de valor como “O Patriota”, ou um outro bom “film” 
quen já vimos. Quanto a lhe dar uma posição destacada, um 
typo quasi padrão, apontal-o como exemplo, é exagero, ape- 
nas. É, nesse ponto, fica-nos muito bem o commedimento... 





* 
nu 


Pabst, incontestavelmente sabe dirigir. Não vou ao exar 
gero de julgal-o um ereador; um bom director, que se revela 
múitas vezes pelo uso opportuno da “camera”. Algo de 
Murnau relativamente aos angulos e collocações. E Pabst 
sabe, tambem, que utilizando o “olho de crystal” da machina, 
pode-se fazer alguma cousa que, pelo menos. se afaste da 
vulgaridade. E que esse mesmo “olho de crystal” enxerga 
muito profundamente, analysando momentos de espirito, 
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pensamentos e emoções. . Contudo, abi é que eu vejo o maior 
erro de Pabst: elle não completou a:sua obra, Porque a im- 
pressão que me ficou, vendo personagens apenas esboçados, 
é que, a meio da historia, notando que lhe faltava material, 
Pabst cessou o estudo que fazia e terminou a obra. Dahi ter, 


ficado muita cousa inacabada. Seria assim?.., 


J 
vem 


Quem observar o “film” um pouco, menos que. superfi- 
cialmente, póde errar considerando varios “plots” ; separando. 
tres, pelo menos: os de Lulu”, Alwa e do pae deste. Outros, - 
poder-se-ia considerar: a Condessa, 0 assassino... Eu proprio, 
sob uma primeira observação, incidi neste erro, mas delle me 
afastei com duas conclusões. A primeira relativa á unidade 
formidavel em que se arrastam as tres principaes figuras, e 
a outra sobre o destaque muito grande emprestado ao “plot”. 
daquelle assassino... Considerando o encaminhamento. de 
varios “plots”, deviamos observar um maior desmembramento 
entre os personagens que, no entretanto, estão quasi sempre 
jungidos á figura de Lulu”. Essa unidade é, todavia, abalada 
pelo estudo muito seguro do assassino. 

Deixando, como o fizera inicialmente, de considerar varios 
“plots”, agora eu só posso encarar um erro de Pabst: ou o 
director encaminha ao termino varios “plots”, dando-lhes in. 
dependencia e destaque relativos por um tratamento euida- 
doso, on maneja com um personagem principal, juntando-lhe 
os outros que ficam numa posição secundaria. Se Pabst agiu 
assim em relação a Alwa e ao jornalista, emprestou umta-- 
manho relevo à personagem do assassino, que o tornou inde- 
pendente da historia principal. O “film” todo, alliás, sotíre 
muito dessa incomprehensão. Propõe-se, nitidamente, a vaí 
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rios estudos. A sua personagem central é Lulu”, vorem, não 
é soménte o que preoccupa o director. Nesse ponto, eu «lou 
razão a Pabst. Elle não ignorá, certamente, o risco de sus”. 
tentar uma abobada com uma só columna, equilibrio dos mais 
“ imstaveis... Cercouse de varios typos. D'elles todos. porêm, 
o mais complexo e o mais simples, Lulu" e o assassino de 
mulheres, são os unicos, a meu vêr, cujo desenho não ficou 
“em esboço. Os outros parecem olhados por um vidro fosco: 
Ha sombras e contornos, sem nitidez e detalhes. O dircetor dó 
jornal, a Condessa, Alwa, Singholt, aqueulle gorducho que 
era athleta de circo, e acabou de olhos esbugalhados num canto 
“de alcova... São verdadeiras charadas para o espectador. 
“Pabst eleva-se com os dois primeiros personagens. Lulu” 
é um estudo magnifico. A sua eterna despreoceupação, a ma” 
neira de enfrentar as situações mais graves, encarando-as' com 
factos de somenos importancia, tudo muito bem feito. Não es' 
capa, todavia, ao exagero. A sequencia ncs bastidores do thea” 
tro, bem dirigida, é caricatural, dynamica, real é... exage- 
rada. Entrando no camarim de Lulu”, a machina caiu no 
exagero e foi indiscréta... No maximo, devia espiar pelo 
buraco da fechadura. E sua discreção espalhar-se-ia em todas 


as direcções... 


* 
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“A figura mais real de todo o “film” é o assassino. Pabst 
"não errou uma só vez nésse desenho. Foi perfeito. A figura 
alta e forte, o rosto anguloso, olhar vagando sem destino, tudo 
o queu desenha o typo alli está sem vascillações. Bastaria, 
“por exemplo, comparar esse personagem com O athleta gor 
ducho' ou a Condessa, para affirmação de que Pabst deixcu 
muita cousa incompleta: Ahi, não! Todos os recantos d"aquel: 
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le cerebro doente são expostos à nossa apreciação. O obsecado 
pelo crime surge-nos em aquelle typo, apaga-se ante a Imagem 
da caridade, para reviver quando os seus olhos encontram 0 
brilho da faca... Um doente, um typo real, humano... Mas, 
naquellas secenas todas ha uma falha... Para que estragar, 
com uim titulo falado, o symbolo que é o ramo da Arvore de 
Natal? Não bastaria a imagem?... Não sobrava, até, a com: 
prehensão pela scena que a precede ?... . 


ke 


Lulu? é uma figura singular e admissivel. Pabst cara 
cterizoua muito bem. Somente, ha sequencias que me parece- 
ram verdadeiras “creancices” do director. A esculptura- da 
morte podia ser mostrada por um angulo ou collocação de 
“camera”, sem recorrer ao chapéo que Lulu” atira para traz. 
Um meio, o primeiro, seria cinematographico. O outro, con- 
vencional... sa. 

Eu não posso admittir que um director não saiba manejar 
a sua “camera”. Murnau appareceme em: primeiro plano, 
porque tem o instincto da collocação. A “camera” nas suas 
mãos é um personagem-commentador. Quando emprega um 
angulo, Murnau o faz sempre com um fim, embóra o neguem 
muitos de seus criticos. .. O 1º plano do lempeão, em “Sunrise” 
“cavallo de batalha” de toda essa gente, encontra applicação 
em a necessidade de mostrar a scena toda de uma vez: a sala, 
os dois velhos e mulher da cidade. Tudo visto num mesmo 
angulo, fornecendo uma comparação. Veem os criticos e deno 
minam esse angulo de acrobatismo... Pabst acerta muitas 
vezes, tendo optimas collocações de “camera”, mas erra no 
instante que citei. Um angulo mais: extenso, o emprego .de 
“uma objectiva penetrante, etc., resolveria melhor a situação. 
Alwa, discutindo com Lulu”, voltar-se para acompanhar a tra- 
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jectoria do chapéo, é convencional e ridiculo, tão somente... 
E Pabst que, entre outras, nos dá aqueullas maravilhosas se 
quencias finaes, os “shots” entre o nevoeiro com o “back- 
graud” nitido de Alwa e o cortejo da “Salvation Army” 
passando em sombra, no 1º plano, tinha obrigação de saber 
essas cousas. 

RM 


A fantasia de Pabst, em relação a certos personagens, 
avança muito longe. Estão neste caso Rodrigo e Singholt. Se 
elles já eram uma charada em relação à forma, o que dizer 
quanto ao seu valor proprio?... Já-fallei, nesta apreciação. 
dos typos que ficaram incompletos nos seus desenhos. Agóra, 
resta observar o fim que tiveram. Eu não comprehendi por 
que o athleta gorducho, Rodrigo, foi parar no refugio de 
Lulu”... Singholt, da mesma forma. Quando os dois amantes 
fogem do trem, Singholt e seu companheiro vão se despedir, 
mas não seguem. E, passado algum tempo, vamos encontral- 
os em, companhia de Alwa e Lulu”. Porque, não sei... 

- A respeito de Singholt, ha uma contradieção em titulos 
faliados e à descripção que Pabst nos fez. Lulu”, no começo do 
“film”, lembra o Singholt que não teria podido continuar na 
agna-furtada . miseravel, etc... Pouco” adeante, -apresenta-o 
ao jornalista. como o seu primeiro protector... Durante :0 
“film” todo, Pabst se esforça em confirmar esses: dois titulos 
e; na; sequencia do casamento, Lulu” roga pela vida de Sin- 
gholt dizendo-se filha delle. Quem quizer decifre a charada... 
“.. Antes de terminar, contudo, eu preciso fazer:um reparo 
sobre o scenario do “film”. Um dos bons elementos de'um 
Scenario deve ser a continuidade. E não somente a continui 
- dade visual entre as imagens, ainda máis uma continuidade 


lógica entre .as sequencias. Não me canso de repetir: sequen' 
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cias que não se ligam, cortes bruscos e repentinos que as se- 
param, causam má impressão. “.A Caixa de Pandora”, om - 
um bom scenario, padece atrozmente desse mal. A divisão 
dum “film” em sequencias, forçoso é: reconhecel-o, caracteri- 
za-se em geral por arbitraria. No caso presente, não obstante, 
podemos estabelecer uma divisão. Uma primeira: sequencia. 
do “fade in” inicial, até a visita que Rodrigo, o athleta, o 
athleta gorducho, faz o Lulu”. Outra, muito pequena, em 
casa da noiva do jornalista. Uma terceira, quando se encontram 
Alwa, e pae d'este, Lulu" e a Condessa. A: quarta sequencia, 
uma das melhor dirigidas, no theatro, etc. Agóra, todos os 
que viram o “film” pensem commigo. Ha ligação entre essas 
sequencias?... Não parece que todas estão separadas, brus: 
camente, como se lhes tivesse cortado: o trecho finalf... A 
passagem de uma para outra, não é um desprezo notavel'pela 
boa continuidade, o que se accentúa, ainda mais, entre as 
anti-penultima e penultima sequencias, denominando-se esta 
a que se desenrole no refugio de Alwa e Lulu'?... 

Pabst usou e abusou de todos os seus conhecimentos. A 
direcção de quasi todo 6 “film” é optima. Ha detalhes ma- 
gnificos, angulos muito bons, ha muito cinema. Não esqueça: 
mos, porem, que' “A Caixa de Pandora” foi apresentado 
como grande “film” e desta forma deve ser criticado. Fazenfio 
minhas as palavras dum illustre socio do “Chaplin Club”. 

pode-se reprovar Shakespesre e dar 10 -a uma composição 
colegial... Nesta base é que eu repróvo o “film” de Pabst; 
como o fizeram muitos com “O Patriota” de Lmbitseh. Col 
loquemos as coúsas em seus devidos logares, e não se promo- 
va uma consagração unanime. Falho de novidades, aprésen- 
tando erros, “A Caixa de Pandora” é um bom “film”, não 
um grande “film”. E para que se denomine Pabst, “o cltigá: 
sta”. “o creador””, eu acho bom esperar um' pouco mais... 


do : Annibal Nogueira Junior 











REVISTA.. 


(Inaugurando essa sessão pretendemos que venha a ser 
cur! que uma sessão-registro dos prineipaes titms exibidos. 
E” uma revista geral, rapida, feita por varios, em que se pre- 
tendem fixar alguns dos aspectos da produção. Não suprime 
as criticas desenvolvidas, pois não pretende ser mais do que 
uma revista geral do que houve de notavel. Eqmuivale ás 
“Revue des Revues” das revistas literarias. Esperamos pois, 
que os nossos colaboradores não deixem de concorrer para esse ” 
verdadeiro “pelourinho” da produção que se exibe.) 


“PRODIGIO DAS MULHERES” 


“O menos falado de todos os ultimos films-de Clarence 
Brown. Sem duvida o melhor. O unico que lhe dá realmente 
o direito de se considerar um cineasta. Faz sorrir quando a 
cente- se lembra de “Uma Mulher de Brio” e de “Carne e o 
Diabo”. Lembra muito “A Turba”. Não tem Greta Garbo, 
mas tem “cinema”. Tem talvez a sequencia mais fortemente 
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irigi i i — do a mãe voltá 
dirigida do cinema americano todo, (— quanc 
sem saber que o filho morreu —). O grande defeito do fim 
é que as três ultimas partes foram faladas. Assim mesmo Cla- 
rense Brown não naufragou. Esperemos pois a copia muda de 
“ Ana Cristie”... 
OCTAVIO DE: FARIA 


“TEMPESTADE SOBRE A ASIA” 


Foi mesmo uma tempestade que nos veio agitar, em plena 
modorra talkista. Afirmação do srussos como a grande força 
do-cinema actual e a eclosão do Poudovkine que adivinhavamos ' 
em “Cadaver Vivo”, A sua famosa theoria do “montage” nós 
é exhuberantemente revelada. Um modo de construir o see 
nario, .differente de tudo quanto conheciamos, que nos choca. 
Fuga a todas as regras. Estrada noya — desprezo absoluto 
do “artista”, ausencia de artificialidade, verdade. ca 

Composição. Reunião mathematica de imagens, . isolada- 
mente inexpressivas, que juntas attingem um efeito poderoso. 
O criador joga mais com o efeito visual da imagem do que 
com a sua significação isolada: dissolução do “artista”; um 
close-up de Inkischinoff vale tanto quanto um daquelles long- 
shots infinitos das planices desoladas da Mongolia. E além 
dessa potencia immensa de direcção, um segredo especial de 
photographar os planos, que é uma das caracteristicas mais 
curiosas desse cinema. A fotografia estabelecendo um conflito 
entre o individuo e o horizonte — segundo Einsenstein. 
A tempestade final é o maior elimax dos 30 annos de cinema. 


ALMIR CASTRO 
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“RAPSODIA HUNGARA” 


Não sei como explicar que Erich Pommer — o extraordi- 


nario Erich Pommer da Ufa — que Hans Schawarz — o extra- 
ordinario Hans Schawarz da “Maravilhosa Mentira de Nina 


Petrovna” — que H. Szeckley e F. Mayo — os extraordina: 

rios scenaristas de “Canto do Prisioneiro” — se tendo jun- 

tado em um só film tenham conseguido fazer obra tão medio ; 
ere. Talvez porque esperassemos demais... Mas nós só vimos a 
“fotografias bonitas. ”Rapsodia Hungara” é Carl Hofmann. E 


De cinema, nada ou quasi nada. Era de esperar, aliás: film 
europeu de que os americanos gestam, é isso... 
O. de F. 








“CADAVER VIVO” 


. 


dei É 


“Cadaver Vivo” nos veio dar uma amostra do que é o ei- 
nema sovietico. E” um film dos menos falados e comtudo ape 
zar dos seus grandes defeitos — má construeção, mão scenario, 
letreiros horriveis — mostra as immensas possibilidades dos 
realizadores russos. O caminho do ritmo. Reafirmação do va: : 
lor puramente visual da imagem. Simbolismo intenso. O film S 
está “dirigido”, sente-se que F. Ozep tem personalidade, mas 
vêse bem que Poudovkine não se limitou a simples actor. 
Sente-se à mão de Poudovkine : aqueles rios serenissimos, áquel- va 
les -zymborios, as passagens do tribunal e da musica cigana 
(wim' dos bellos exemplos de ritmo que conhecemos) são puro 
“montage”; e não ha que nega-lo são pequenas obras primas 
de" imagens, como tambem todos aquelles pequenos scherzos, 
de imagens. Não ha duvida Moussinac teve razão quando dis- 
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se que Poudovkine era o director que mais aproximava a com- 
posição cinematographica da musical. “Un film de Poudovki- 


ne évoque um chant”. 
A.C. 


“O GABINETE DAS FIGURAS DE CRRA” 


Perdido no cinema Iris o famoso film de Paul Leni passou 
despercebido. E' um dos “classicos” alemães mais falados e 
me parece realmente um ensaio de grande valor, no que diz. 
respeito à formação do ambiente. A meio caminho de “Cali- . 
gari” e do cinema moderno (— do “Ivan o Terrivel” na pri- 
meira parte, do “Ladrão de Bagdad” na ultima — e prova- 
velmente do “Caso do Professor Matias” na do meio) o film 
tem um grande valor historico. E revela um Paul Leni que 
nós não conheciamos. 


OQ. de FP. 


“A CAIXA DE PANDORA” 


O maior dos films de Pabst. E” um drama lançado em' 


- tons * sombrios, carregado, morbido. Typicamente “Pabst”, 


profundamente impregnado do ser temperamento direetorial . 
São eineo ou seis casos differentes e egualmente. trágicos, que 


evoluem em torno de uma jovem, conduzindoa a uma queda 


progressiva e quasi inconsciente, : 
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Scenario bem construido, poucos lettreiros, tirando do ar 
tista tudo o que elle pode dar. Symbolismo. Muita colloca- 
ção de maquina, muite ambiente, muito typo, muito detalhe, 
muita carne — obcessão da carne. Tudo isso comprimido, es 
pesso, compacto... E 

“Caixa de Pandora” é isso. Isso... e Louise Brooks... 

ANTE: 


“ A SCENA FINAL” 


" Exemplo admiravel para um estudo sobre a tão falada 
“falencia da tecnica pela tecnica”. Paul Féjos, de maquina 
solta, preparando os “hits” de “Broadway”, não consegue 
arrancar nada de um argumento vasio de possibilidades. No 
principio forte, depois francamente melodramatico. Direcçã" 
apenas, mas muita. Esse film e “Broadway”, juntos, poderão 
“Gesacreditar Paul Féjos junto a alguns dos entusiastas de “So- 
lidão”. Eu confesso que só agora — vendo como “dirige” e 
como consegue arrancar de um “talkie” cinema — é que com: 
preendo bem porque Paul Péjos sonseguiu fazer “Salidão”. 

O de PF, 


“MULHER SINGULAR” 
“Greta Garbo é sempre Greta Garbo e “Mulher Singular” 


é um film da divina dama sueca. 
Tratamento bom, bôa direcção, ambientes a caracter e O 
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cacetissimo John Mac Brown para atrapalhar. Como tempero 
aparece o não menos purgativo Nils Asther. Fica Greta Garbo 
e a optima direcção de Jóhn Robertson. E” uma optima hora- 


A 


de arte e é um film absolutamente e: 


RR nbs a * CLAUDIO ati 


“DONZELAS DE HOJE” 


Toda vez que se deseja repetir um sucçesso visando bi- 
lheteria, tem-se quasi sempre para ver uma bôa droga. cihema- 
tographica. Para provar essa opinião. pessoal ahi estão “Beau 
Geste” e “Beau Sabreur”, toda a serie de films de Willtim 
Haines, as peliculas de Clara Bow, ete. Agora “Garotas Mo 
dernas” tem sua copia em “Donzelas de Hoje”: Nada se salva, 
apenas Joan Crawford e Re Fairbanks Junior. Monta 
gens lwxuosas “ pour, épater”, etc. 


CM. 


E a 'ARGENT” 


Depois de Ganee e -— Peyder | LºHerbier é é o director fran- 
cês de maiores possibilidades. Ainda não fez um; film que o. 
consagrasse como o “Napoleon”. de Gance 0u;:0 tripas, Ra- 


Etta ppl lord Eta apta ; Pk PTE ga di en 
té 
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quin” de Feyder. E” um homem que ainda não encontrou a 
forma definitiva, mas sente-se nelle um senso directorial pouco 
commum- -Intelligencia na transposição, na construeção de 
cada seena isolada. Senhor absoluto da camera (aproximando- 
se de, Murnau pela angulação) e sobretudo a propriedade de 
fazer alguma coisa de novo. ; ' 

- Mas, esbanja tudo isso um pouco irregularmente, constroe 
amo scenario, nota-se um desmembramento, uma falta de uni- 
dade... Ea Ao 
“LT Argent”, horrivelmente mutilado, tem os defeitos e as 
grandes: qualidades do seu realizador. 


A.C. 


“L'ARGENT” 


“Quando o film foi exibido LºHerbier declarou que não 
o aceitava como seu. Estava mutilado. Sente-se aliás, vendo 
o film: Mas assim mesmo é um grande film. Desses que teem 


tecnica. Em que se sente que cada plano foi medido, estudado - 


— e escolhido de acordo com o prisma estético de L'Herbier. 
Aqui a tecnica não faliu. E” a tecnica fla Pabst. (Só o que 
falta a L'Herbier é a: “densidade” pabstiana) . E” desses 
films que entusiasmam porque “revelam uma personalidade. 
E das mais fortes. Grandes mgmentos. Grandes interpreta- 
ções dos “décors” — que rep Pésentam constantemente. Sub: 
titulos intoleraveis e letreiros-visuaes ainda peores. 


O. de P. 
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O PAU 
“0 BEHO” 


Uma tentativa desesperada para arrancar de um argu 
mento banal um grande film. Um grito de Feyder que o co- 
mercialismo abafa. Maximo de estorço: Feyder dirigindo, 
ilans Kraly no scenario, sem fala, um galã novo, Greta Garbo 
“— mas não ha nada a fazer. O film falha. Como “Rapsodia 
Hungara” e como “A Scena Final”. Banalidade, insufi. 
ciencia de “fundo”. Feyder angulou todas as scenas para ver . 
se conseguia qualquer coisa. Nada. Dirigiu o melhor possi- 
vel. Nada. A fortaleza não cedeu. Mostra Feyder ás voltas 
com as “limitações” e “convenções” americanas. Feyder deve 
ser muito grande, maior ainda que “Tereza Raquin” nôlo re: 
velou. Sua resistencia é de heroe — mas o film é apenas acei- -: 
tavel. t 


O. de F. 

















SESSÕES DO CHAPLIN - CLUB 


VIGESIMA SEGUNDA SESSÃO 


Realizou-se em 18 de Fevereiro proximo-passado, ás 19 horas da 
noite, a vigesima segunda sessão do Chaplin-Club. Com o fim de tornar 
possivel o comparecimento dos convidados do Club a sessão teve logar 
na séde do Gremio Archangelo Corelli. 

Foram apresentados os seguintes socios: pelo Snr. Almir Castro: 
socio contribuinte: Paulo Cesar de Azevedo (48). Pelo Snr. Annibal 
Nogueira Junior: socio contribuinte: Levindo Ferreira Lopes (49). 
Pelo Snr. Claudio Mello: socios effectivos: Prudente do Moraes 


Neto (25), Flavio Barbosa (26), Octavio Barbosa (27), Carlos Cha- - 


teignier (28), Eurico Nogueira Franca (29), Castilho Filho (30); so- 
cios contribuintes: José Piragibe (31), José Augusto Ribeiro (32), Luiz 
Ribeiro (33), José Ferreira (34); socios correspondentes: Miguel 
Lins (35), Alfredo Gross (36), Cesar Lnccheti (27), Lucilio Cobas Cos- 
“ta (38), Waldemar Dubois (39), Mauro Barcellos (40), Alfredo Nor- 
berto Bicca (41), Aldo Soares Brandão (42), Alceu Marinho Rego (43), 
Ruy Goyanna (44), José Teixeira (45), Manoel Sá (46). Agostinho 
Ribeiro (47). 
; Foras em seguida apresentados e lidos os seguintes trabalhos: 
— “O Cadaver Vivo” — Claudio Melo. 
— “A Imagem e o Som” —. Enio Fontes. 
— “O Simbolo” — Octavio de Faria. 


VIGESIMA TERCEIRA SESSÃO 


“Realizou-se no Gremio Archangelo Corelli, em 22 de Abril proximo- 
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passado, ás 9" horas da, noite, a vigesima terceira sessão .do “Chaplin- 

RÃ O find io ii, dolo OD ar elfo SS, ra tuo! 
a a oracao os seguintes socios: pelo Snr. Claudio Mello: 
socios contribuintes Ramon Garcia (51); pelo Snr. Plinio Sussekind 
Rocha: socios efectivos: Paulo Vanderley (52) e Aurelio Gomes de 
Oliveira. 

Por proposta do Snr. Octavio de Faria foi resolvido que o Club 
communicaria por escripto a Charles Chaplin que mais uma vez lhe 
hypothecava sua inteira solidariedade deante da fundação da Charles 
Chaplin Corporation, empreza destinada a produzir unicamente films 
silenciosos . | f , 

Foi em seguida comunicado o resultado do concurso dos cinco me- 
lhores films de 1929 (que adiante será publicado) E 

Foram apresentados os seguintes trabalhos: (lidos) 

— “A Caixa de Pandora” -—- Annibal Nogueira Junior. 

= “Ainda o Cinema Intelleetual” — Aluizio Bezerra Coutinho. . 

— “Cinema e Adaptação Literaria” — Octavio de Faria. 

(para serem arquivados) : 

— “Sangue Mineiro” -— Annibal Nogueira Junior. 
iu ii “O, Patriota (Atacando uma Consagração)”  — Octavio de 

ria. 

— “Tempestade sobre a Asia” — Octavio de Faria. 


ASSEMBLEA GERAL 


Realizou-se no dia 9 de Maio, na séde do Club, á rua D. Anna, 62, 
ás 9 horas da noite, aAssembléa Geral dos Socios do Chaplin Club. 
Foram os Estatutos do Club modificados em certos pontos conforme 


z 


se poderá ver adiante na publicação dos novos artigos dos Estatutos que 
fazemos nesse. mesmo numero.. , ; ? 
De aecordo com o que preveem os, Estatutos realizou-se -a eleição 


dos membros da -Directoria e do Conselho de Julgamento. Foi o se- 
guinte o rezultado: o i = 


— Presidente: — Octavio: de Faria. 
— Seeretatrio: — Almir Castro. q 
— Director Tecnico: — Claudio Mello. pefiseiia 
— Tezoureiro; — Aluizio Bezerra Coutinho. Ê 


— Bibliothecario: — Plinio- Sussekind: “Rocha: 
= Conselho de Julgamento: — Annibal Nogueira Juni i 
Fontes, e Julio de Castilhos Penafiel. : Ega Be o 
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CONCURSOS 


—. Concurso dos 5 Melhores: Films de 1929. — 


go estabelecido entre os socios 


Foi o seguinte o rezultado do coneur 
de 1929: 


do Chaplin-Club para saber qual os cinco melhores: films do ano 


1º — “A Paixão de Jeanne D'Arc”. — com 9 votos. 

2.º — “Solidão”. — com 8 votos. 

3.º — “Moulin Rouge” e “Marcha Nupcial”, — ambos com 7 votos. 
4º — “Anjo Pecador”, — com 6 votos. ; 

5.º — “Tocas de Nova-York” e “Alta Traição”, ambos com 4 votos. 
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ESTATUTOS DO CHAPLIN - CLUB 


Na Assembléa Geral dos Socios do Chaplin-Club foram modifica- 
dos os Estatutos do Chaplin-Club nos seguintes pontos: 

(Foram accrescentados alguns artigos e substituidos outros. Essas 
modificações e esses acerescimos são 08 seguintes: ) 

Art. 7 — E” estranha ao Club toda e qualquer intenção de com- 
mérciar. Entende-se por isso que O Club não se transforme numa em- 
preza de fins commereises. A Direetoria póde entretanto tomar as Me- 
didas de caracter economico que” julgar necessarias, ficando por ellas 
responsavel perante O Conselho de Julgamento. Nr 

Art. 43 — Possuem entretanto attribuições especiaes, como sejam 
as de velar especialmente pelo Club e eollaborar na direcção do Club.. 

Art. 46 — Compete nos socios fuadaderes. concorrer na medida da 
que lhes for possivel no momento. para subvir a despezas excepeionaes 
quando para isso não seja sufficiente a Caixa do Club. 

Art. 83 a — Será o Presidente o Redactor do orgão official do 
Club. Deverá escrever a parte de redacção, orientar à revista de um 
modo geral e cuidar da sua publicação. Para esses efeitos assignará 
como Redactor. 

e R fre cp Póde entretanto o Presidente pedir dispensa do cargo 
na E do orgão official do. Club. Deverá faze-lo ou ao ser eleito 
a ssemblén Geral ou em sessão do. Club, justificando então as razões 
porque assim age. Nesse caso será feita eleição immediata para saber 

es entar o cargo em substituição do Presidente. — 
rt. 134 a — Sempre que em sessão do Club houver empate em 


votação dever-se procede ã 
T-se-í r a nova votação. Caso ai j 
cabe ao Presidente decidir. ; a cpa 
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Art. 136 — g 1 — As sessões são de quatro espeeies ; 

I — Sessões Communs. 

TI — Sessões Extraordinarias. 

III — Sessões Especiaes. 
IV — Assembléas Geraes. 

Art, 153 a) (Constituindo o capitulo especial b bis, Das Sessões 
"Especiaes, na parte relativa ás sessões do Club.) — Constam as sessões 
especiaes de exhibição de films que o Departamento Teenico julgar que 
mereçam ser vistos pelos socios e convidados do Club. Essas sessões 
serão reguladas pelo disposto nesses Estatutos relativamente ú institui: 
ção do Departamento Tecnico. 


Art. 169 — £ 2 — Reputam-se tambem impublicaveis os artigos por 
demais extensos, ficando ao Redaetor determinar quando o são. 
3 —- Caso sejam muito extensos, mas de interesse para o Club 


poderá o socio pagar para a publicação do artigo, ficando ao Redactor 
marcar O preço conforme o custo da impressão. 
— Capitulo “Do Fan”, na parte “Das Instituições do Club”: 
Art. 172 — E” considerado actual orgão official do Club: “O Fan”. 
Art, 173 — “O Fan” tendo sido jornal passa a ser revista. Com o 
tempo poderá tornar a ser jornal, se assim o exigir a orientação do 


“Art. 174 — Cabe ao seu Redactor determinar a orientação, o nu- 
mero de paginas de cada numero ec quantos numeros poderão ser im- 
pressos por anho.  “ 

Art. 175 — Para o custeio de “O. Fan” será criada a “Caixa” 
do “Fam” que deverá, prover ás necessidades de impressão e distribui- 
tão de “O Fan”, 

“ Art. 176 — “O Fan” deverá ser vendido. Além disso cuidar-se-á 
o mais possivel de obter assignaturas. 

te — Ao Redacter eaberá determinar o preço da assignatura eq 
quantos números dá ella direito. 

$ 2 — Tambem ao Redator caberá determinar o preço do exem- 
plar “para os effeitos de venda avulsa. 

Art. 177 — “O Fan” poderá ter annuncios, ficando ao Redactor 
determinar a tabella dos preços. 

$1 — De qualquer modo o texto da revista será absolutamente in- 
dependente dós annuncios. A Direetoria em exercicio garantirá aos so- 
cios do Club a mesma liberdade de sempre. 

$ 2 — Para esse fim deverá o Redactor prevenir aos Senhores an- 
nunciantes ane os annuncios, nada teem a ver com o texto da revista. 
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g — Procurará o Redactor cuidar O mais possivel da esthe- 


a: » não sahindo entretanto das normas anteriormente se- 
, 


“ tica de “O Fan 


Ad — Ficará ao criterio do Reductor determinar quaes e quântas 


: “o Fan” 

0 ias devem ser publicadas em cada nurhero de “O Fan”. 
pen c Se alguem uiids publicar photografia que não entre nos 
calculos da redacção poderá faze-lo mediante pagamento do eliché, caso 
, 1 a nha o Redactor. ' Bjos à 
É rt dn Deve o Redactor auxiliado pelo Becrotuáto do Club 
- euidar de toda a materia referente ao“ Fan”, ficando reapnta: 
“Caixa do Fan”. é Ar 
E Art. 179 a) — O Club cogitará, o mais cedo que lhe £ 
de reeditar no novo formato os numeros de “O Fan” pul 
“formato de jornal... — 3 bis) Da Caixa do “Fan? —mna p 
 etituições do Club. pve dis 
pes 189 a) — Deve a Caixa do Fan subyir ás, despezas 

ressão o distribuição de “O Fan”. a 
a Art. 180.b) — E? considerada Caixa do Fan o conjunto | 
adação proveniente da venda de “O Fan” (venda. avulsa ou 
E de annuncios.. LI UEDE PER 

Tnico — A Caixa do Fan não aceita donativos. Os do 
"que. acaso alguem quizer fazer devem ser convertidos em a 
“(do “Fan”. E 3 
- 4 Art 189 e) — Se a Caixa do Fan: não tivegião 


( H 


blicaltão d'O. Fan” quantia sufficiente para, 8 vir . ás despezas 
“impressão e distribuição d'“O Fan? deverá. para isso concorrer 
* “do” Club, na medida de: suas posses. : CSM A fo 
Art. 189 d) — Se a arrecadação feita com; a venda e 08 aphun-. 
“cios de “O Fan” exceder as despezas, feitas com. a impressão: 
“buição. ,cogitará o Redactor de melhorar o .mais; possivel: «O. 
se ainda sobrar constituirá um fundo de reserva, para 2. Tee 
numeros de “O Fan” já publicados em formato de jornal. 
— 4 bis) Dos Departamentos Estadoaes.-— na parte das, 
ções do Club. pj PT te 
Art. 194 a) — Procurará o Club ir fundando nos; princi 
«tros de população do Brasil Departamentos destinados a realizar 
“centros o mesmo que o Club realiza na Capital, Rei LA 
Art. 194 b) — Esses Departamentos. organizar-se-ão nas 
' po Conta da Capital, a ele ligados e dele de 
$ Unico — Terão entretanto organização propria qu 
* submettiia 4 Directoria em exercicio pi ia A proradh aa 





